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N ’óque l le  tempo,  t e n d o  J e -  
su£ e n t r a d o ,  u m  d ia de  s a b -  
bado ,  em ca sa  d e  um dos prin- 
c ip aes  p h a r i s e u s ,  p a r a  a s s i s t i r  
a  u m  b a n q u e t e ,  os  q u e  alli 
se a c h a v a m  o o b s e r v a v a m .  ( I )  
Ora ,  e s t a v a  d i a n t e  d ’elle um 
h o m e m  h y d ró p ic o .  £  J e s u s  d i ­
r i g i n d o - s e  a o s  d o u t o r e s  d a  le* 
e a o s  p h a r i s e u s ,  lhes  d i sse  : 
E ’ l ici to c u r a r  um e n fe rm o  no  
dia do  s a b b a d o  1 Mas el les g u a r ­
d a r a m  si lencio,  e elle, t o m a n ­
do aq u e l ie  h o m e m  pela mão,  
o cu ro u  e o de sped iu .  Depois  
lhe s  d i s se  : Q u a l  d e  vós,  se o 
seu  bo i  o b u r r o  ve m  a c a h i r  
n ’um poç.o, n ã o  se  a p r e s s a  a 
t i r a l -o  logo p a r a  fora,  a i n d a  
mesmo no  dia do  s a b b a d o  (2 ) V 
E  el les n a d a  p o d i a m  r e s p o n ­
der - lhe .  D e p o i s ,o b s e r v a n d o  q u e  
os c o nv iv as  e s co lh ia m  os  p r i ­
m e i r o s  logares,  lhes  p ro p o z  es t a  
pa ra b o la ,  d i z e n d o - l h e s :  Q u a n ­
d o  fô rd es  c o n v i d a d o s  p a r a  b o ­
das .  n ã o  to m e i s  o p r im e i r o  l u ­
gar ,  n ão  se ja  q u e  se a che  a l ­
g u m  ma is  e levado  em d i g n i ­
d a d e  q u e  vós,  e q u e  aq u e i l e  
q u e  vos  h o u v e r  c o n v i d a d o  v e ­
n h a  d i zer  vos : Cedei  o vosso  
lo ga r  a  este,  e e n t ã o  t e n h a e s  
a  v e r g o n h a  d e  d e s c e r ã o  ult i  
m o  legar .  (3). Mas q u a n d o  fôr­
d es  co n v id a d o s ,  ide pô r -vo s  
no  u l t im o  logar,  d o  m a n e i r a  
q u e  aq ue i le  q u e  vos h o uve r  
c o n v i d a d o  vos  diga,  q u a n d o  
v i e r : - M e u  amigo ,  so be  m a i s  
ac im a  : e s e r á  isso u m a  h o n r a  
para  vós a o s  o lh o s  de  to d o s  
os  c o n v i v a s ;  p o r q u e  aq ue i le  
q u e  se eleva  s e r á  h u m i l h a d o ,  
e aq u e i l e  q u e  s© h u m i l h a  será 
e leva do .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  

E s te  E v a n g e lh o  encerra differen- 
tes cousas  dign as  de  particular 
o bservação.

i* O s  phariseus ob serva va m  a 
J e s u s ,  nSo pára adm irarem  aqueile 
ar m agestoso  e cheio de  b o n d a ­
de, aquella nobre s im p lic idade  que  
brilhava em toda a sua pessoa ; 
nüo para recolherem os div inos 
oráculos e as p alavras  de vida que 
sahiam da sua bôcca  ; n3o para 
se  «dificarem pela sanctidade da 
sua v ida  ; mas sim para v ê r  se 
descobriam  algum a cousa c e n s u ­
rável nas suas palavras ou acções. 
E s t e  p roceder é mui co m m u m  no 
m un do , onde a ge n te  se observa , 
• n d e  se e sp re ita ,  ce m  o  intuito de  
a ch a r  a lg u m a  matéria  para a t o m ­
baria  e critica. S e  sentirm os em 
nós a lgum  germ en d ’este espirito  
de m align id ad e .d u as  co n sideraçõ es, 
nos d e v e m  levar a d estru il-o  : p r i­
meira é que nâo quizeram os cer­
tamente ser obje^to d ’elle, e que 
a c a r id a d e  nos prohibe que faça­
mos aos  outros  o  que não q u iz e ­

ramos que  elles nos fizessem ; s e ­
g u n d o ,  é que  este espirito  de  c r i­
tica sem pre acaba por tornar o d io ­
so  aqueile  que a elle se entrega.

2' A q uelles  mesm os phariseus, 
que prohibiam  se curasse  um en ­
fermo no dia  de sab b a d o , e que 
co m tu d o  p erm ittiam , no mesmo 
dia, que  se tirasse um boi ou b u r ­
ro d ’uma co va  em que t ivesse ca 
hido, representam  os cliristãcs que 
teem m uito  a p eito  cousas que  
n 3o sãe de  o b rig açã o ,  e que  náo 
receiam violar os m andam entos mais

p o sit ivos  e formaes. A ss im , por 
exem plo, vêem -se  a lguns q u e , . ao 
d o m in go ,  n3o quereriam  ir á egre-  
ja  sem terem bellos vestidos, e  que 
nSo teem ve rg o n h a  de  appareGer 
alli co m  a consciência toda m a n ­
chada pelo p eccado. V ê e m  se o u ­
tros que sao fidelissimos em re ce ­
ber as cinzas no p rim eiro  dia da 
quaresm a, e que  co m tudo  n3o váo 
á confissão e 9e re vo lv em  no p e c­
cado mortal. O u tro s  lariam e s c r ú ­
pulo de  n3o  ir a d o ra r  a  cruz  d u ­
rante a semana sancta, e n Jo  fa­
zem  nenhum em faltar ao d e v e r  da 

com m unhão paschal. O u tr o s  n i o  
quereriam deixar d e  resar tal o ra ­
ção, de m andar lêr um evange*ho 
tal dia e em tal altar, e nSo se 
pejam de j o r a r  abitualm eate com 
distracções voluntárias e sem d e v o ­
ção a lgum a, de blasphem ar o san- 
cto nom e de  Deus, e de se e n tre ­
g a r  a todas as especies de  d e so r­
dens e excessos. E ’ isto portar-se  
co m o  phariseu antes q ue  com o 
christâo  ; e aquelles que obram  
desta sorte  d evem  saber que  to­
das  as abras  d e  s u p e r r o g a ç io ,  to ­
das as práticas que não silo senão 
de  simples conselho, não im p ed i­
rão que v ã o  para o  inferno, a n3o 
ser que observem  ao mesmo tempo 
tudo quanto é preacriplo p o r  Jesus 
C h ris to  e pela sua E g r e ja .

3* O  d iv in o  S a lv a d o r ,  pela pa 
rabola que p ro p õ e  ? o s  phariseus, 
nos ."ensina quarr. necessaria  é a 
hum ildade, pois  que, sem a prática 
cUesta v ir tude , é  im possível  c h e - f  
g a r  á gloria  e tern a:  «A queile  que 
se eleva será h u m ilh a d o ,„ e  aqueile 
que se humilha será e levado.» I>ç 
resto, para ser hum ikb . nfto déve-^ 
ria bastar ço u b e ce r  se e ra
eu ha cem aniibs J* era menõv q u t f  

um pouco de  pó, m enos que um 
vil insecto ; nílo era nada, e ainda 
níio seria nada ’ se D e u s  por sua 
pura bond ade, não me houvesse  
tirado do a b ysm o  do nada. Q u e  
m otivo  não tenho de humilhar-mo; 
por est.a s ó  consideração, em p r e ­
sença do meu C r e a d o r  ? D e u -m e  
D eus a existen cia  e a vida / mas 
aqui de  n o v o  m o tive  de hu m ilha­
ç ã o !  Q u e  tomou elle para formar 

o meu corp o % um pouco  de bar­
ro, isto é, o  que  ha mais vil s  a b  
je c t o ,  para me co n ve n ce r  de  que 
não sou  senão terra e de  q u e  á  
terra voltarei, a fim de  que, lem 
brando me sem pre da minha ori­
g em , eu não tenha tentações de 
e le va r-m e, nem de g lo r i f ica r-m e.—  
E ’ pois certo  que nós não somos, 
no principio, senão um fraco limo, 
e que o c o rp c  d o  mais p o d ero so  
monarcha, do  maior heroe, iuteira 
mente similhante ao homem mais 
miserável, não é mais que  um p u ­
nhado de  p ó  c zinza que em bre 
ve c  vento  levará e do qual não 
se encontrará v e st ig io  a l g u m .C o n ­

siderando assim o que  fomos, o 
que som os e o  q u e  h avem o s de  
ser, poderíam os ser v a id o s o s  e 
o rg u lh o so s  ? P o d e ria s io s ,  pelo c o n ­
trario, d e ix a r  de  hum ilhar-nos e 
despresar-n®s, pensando em que  a 
p odridão  é nosso pae, que 03 v e r ­
mes são nossa mãe e nossas ir­
mãs, e que, sah idos  do  s e io  da 
terra, a elle de ve m o s  vo lta r  um 
dia  ?

(1  Para  encontrarem nas suas 
p alavras  o u  acções a lg u m  m otivo  
de  o accusarem .

(2 S e  se póde, no dia do  s a b ­
bado. salvar um vil anim al por in ­
teresse, com m ais  forte razão sé 
póde cu ra r  um h o m e m  por cari­
dade. A s  obras  de  ca rida de  sSo de 
todos os momentos, d e v e m o s  ao 
p roxim o bons officios todas as v e ­
zes que  lh ’os p odem os prestar.

)3( N ã o  quer d izer  Jesus C h r is ­
to que cum pra  p ô r  se '  no ultimo 
logar,  justam e n te  cora vistas de 
receber honra, ou de evitar  a co n ­
fusão. Mostra s im plesm en te  o ef-  
feito ord in ário  d ’uma acção  de 
hum ildade, que  é attrahir  honra « 
respeito, ao pa?so que a presum- 
pção não attrahe senão d e sp rês o  e 
confusão.

OS DOIS' GnANü£S MEIOS

Q u a n d o  os católicos brasileiros 
se convencerem  d e ve ra s  da util i­
da d e  e n ecessidade das d u a s  coisas, 
vçto e  im pren sa, para d efen d erem  
os seus sacrossantos d ire ito s,ganh o  
teem a causa da re lig ião  para  0 
Brasil.

M as até lá ch e g a r  quantos d e ­
senganos precisam ainda ? Pois  bosn 
é q ue , c o m o  dizem, vão  po ndo  as  
barbas d e  môlht».

V e ja m  o q u e  está passando em 
F ran ça, pára não falar d e  outros 
países-*!

O içam o s  dois  P relado s  francesas, 
os  A r c e b is p o s  de T o l o s a  e de  
Renne*, q ue  so b  o p ê s o  dos  males 
que  afligem  o. seu país clam am  peio 
rem édio , a po n tan do  para  os dois 
principais instrum entos deles, que 
com o o teem sido de  ru ína,o  poiu.ni 
tam bém  ser de  restauração  e vida 
nova.

I m p o r t â n c i a  d o v o t o  
“£/ preciso  e m p reg ar  hoje  ur .ú  

g ran d e  a ctiv id a d c  em esc la re ce r:  
por meio dos  jornais  ca tó l ico s  -a- 
genté^do campo, que, a peza r  da sî -x 
fé v iv a  e prática da vida religiosa, 
em massa vão  dar o seu vo to  aoL 1 
maiores in im igos da nossas crenças, |
e com uma inconsciência lastimosa^ I f O X I C I A ®

extraordinária  se tornam uma p r o ­
vocação  v ir tudes  cristãs.

A fe ctam  estes folhetins, por ve-  
zas, uns ares d e  d eco ro . S abe  
engen har se m uito  bem o 1 autor, 
para m ilh o r  iludir os ingênuos, se­
gu n d o  as circunstâncias o pedem;sft* 
be esbater o co lorido, som brear os 
quadros, sua vizar  o realism o cru a 
d issimular as .descrições lúbricas 
so b  o  disfarce de  um sen tim en ta-  
lismo p udico . Mas se bem lhes 
penetrardes n o  íntimo, vareis que, 
sob êsses artifíc ios da l in g u a ge m , 
se l iscnjejam  toda.» as fraquezas 
da miséria humana : menospreza-se 
"  respeito  d e v id o  ao  vínculo  c o n ­
ju g a l ,  e xa ltam -se  co m o  heroínas 
mulheres carecentes d o  d e c ô r o  pró  
prio  ao seu sexo, e n o ta -s e  sem pre 
uma co ndescendência  escan dalosa  
em Cocnestar as  fraquezas e d e s ­
culpar as faltas.

Eis, uma fraca e l igeira  idea 
dos*de$astrosos efeitos que cm 
volta de  nós p ro d u z  a *. d e ­
senfreada p ro p agan da da 9n â  im  
p rensa .

S ã o  trem endas estas co n se q ü ê n ­
cias o u  as considerefttos no in d i­
v íd u o ,  ou na família ou na paróquia 
o u  na so cieda de  inte ira .“

elevam  ao poder hom ens, que  são 
a causa  de  todos os nossos males.

A  deplorável s ituação, em que  
nos achamos, há já bastantes anos, 
p ro vê m  da ce gu e ira  m onstruosa  

'dêssgs católicos entre  nós m u ito  
numerosos, que v ã o  à missa, fazem 
a sua d e s o b r ig a ,  mas, sem e s c r ú ­
pulo, vo tam  por hom ens m anifesta­
mente in im igos da religião. P r e ­
tendem assim c e * : i l r a r  duu coisas 
inconciliáveis, a i g r e ja  e as lcjas 
maçónicas, a luz e as trevas, Deus 
e o  diabo.

V ã o  à m issa, honram  se d e  estar 
em boas relações com 0 seu pároco, 
teem co m o  injúria que lhes dêqm o 
epíteto  de anticlerical ou de  m açon; 
mas por alguns interêsse9 materiais 
ou a lcançados ou prom etidos, por 
a lgun s favores tam incertos co m o  
etémeros, vo tam  ou fazem votar 
por ve re a d o r  s, d epu ta do s  e sena­
do re s  que arruinam o  nosso país 
destruin do a re ligião.

Há, de certo, h ipócritas e tra i­
dores  entre  estes hom ens, m as os há 
tam b ém  iludidos e logrados. O ra  
é preciso  desm ascarar aqueles e 
abrir  os  olhos a estes ; é  preciso 
fazer co m p reen der áq u tles  falsos 
irm ãos e a estes fracos d e  e sp ír i­
to q ue  não é dup lo  em nós o ho­
mem, q ue  católico e político não 
podem  estar em desacô rd o  numa, 
só pessoa, que a consciência é uma 
só, e que  o sacrossanto d e v e r  que 
tem o cristão d e ‘ manter-se fiel u 
sua fé e de  trabalhar pela igreja ,  
se quer salvar a sua alma, lhe im ­
põe a o b rig açã o  de, a ’ custa m es­
m o dos bens materiais, n e g a r  o 
seu voto aos in im igos da re lig ião  
e a esses hom ens nefastos que, a p e ­
z a r  das suas bonitas promessas, 
são •»  autores de  todas essas leis 
iníquas «1c que  são vítim as os 
católicos» .

D a n o s  d a  I m p r e n s a

“ A o  passo que  os in im ig o s  de  
religião investem contra a fé cató  
liea a tacam  também o  d e c ô ro  e a 
moral cristã.

E s ta s  duas  coisas, por fim de 
cor.tas, vão  ordinariam ente  jun tas. 
U m as vezes ,à  semilhança do que  «• 
contece em casas bem o rden adas ,en ­
contram -se elas com o no rés-do-chão 
e  outras no p rim e  ir*  a n d a r ; e 
muitas vezes  na mesma página e 
am bas até  de mistura.

A  par das investidas  co n tra  os 
m istérios oa  re ligião  encon írareis  
aneedotas l icenciosas.cowtcs o b sce ­
nos, n o v i d a d t i  picantes, h istórias 
libertinas, narrações de  aventuras 
cínica9, notícia dos  debates judicia is  
que ostentaram a corrupção  em toda 
a sua hediondez.e  enfim rom ances 
« folhetins, que  p elo s  títulos pro 
vocadores, pelas g r a v u r a s  licencio- 
sas e desen vo ltura  de reclam os

P 01 c a u s a  dc  inadiávei& 0 C11 
p a c Õ õ s , - t o u U o  d e m o r a d o  em 
d á r  nol ícâvs d a  m i n h a  pái ii ; ;  
í’ós  le i t o io s  C e u t f o  d a  Bou 
J1 d !j i  e n  * . **. *

l í o j e  m e  vou d t ^ ê m p e n h a r  
d e s s a  c b r i ^ a ç a o Pc o n t a n d o  lhes  
em l a v r a s  os suees-^os
d i g n o s  d e  m ^ n ç á o .  q u e  não  
?ão p o t r e p ,  iiçstio m i i j i a  úl* 
l i m a  v o r r F s p o n d *nc i<í.

Con.eç.vrei pela r e ü n i ã o  da  
VI S e m a n a  Soc ia l  
em P a m p i o n a ,  o n d e  
a s  e m in ê n c i a s  mais  
q u e  d a  a c ç ã o  católi  
e s p a n h o l a . À s  l ições J 

por  t o d o s  jaéuhorey 
tas, f o r am  - d u m a  im 
e b r i l h a n t i s m o  iiiel 
E s p e r a - s e  q u e  es t a

e f é c tu a d a  
e r e u n i r a m  
em d e s l a -  
I i c a - soc ia l - 

fer idas  
sem anis- 
o r tâ ric ia  

xcèdíve is .  
i n s t i t u i r á  

u m a  d a t a  m e m o rá v e l ,  nos  f as to s  
do  m o v i m e n t o  soc ia l  catól ico,  
q u e r  n a  un i f icação  d a s  forças 
v ivas  do pa ís  p a r a  m i lh o r  d e ­
fend e r  o s  pr in c íp io s  re l ig iosos  
c o n t r a  a s  i n v e s t i d a s  d a  r e v o ­
lu ç ã o  s a t â n i c a  q u e  por  to d o s  
os  la d o s  a m e a ç a  m i n h a  pátr ia,  
q u e r  p a r a  m i l h o r a r  a s i t u a ç ã o  
f ís ica e m o ra l  <h c lasse  ope rá r i a  
l iv r a n d e -a  de  cai r  na t e n e b r o s a  
güe lu  do  s o c ia l i s m o  e do  a n a r ­
qu is m o .

À n u m e r o s a  a s s i s t ê n c ia  de 
t o d a s  a s  re g iõ e s  da E s p a n h a  ; 
o e n t u s i a s m o  co m  qu ê  e r a m  
re ceb id as  e a c a t a d a s  a s  p r o p o ­
s ições  d o s  o r a d o r e s  ; a« felizes 
d i s pos ições  p a r a  fo r t a le cer  com 
laços e s t r e i t a m e n t e  u n i d o s  to ­
d a s  a s  a ss oc i ações  e s i n d i c a t o s  
de  o p e r á r i o s  ca tó l icos ,  c o b r i n ­
do-as com  a  égide  p r o t e c t o r a  
d a  Ig r e j a  so b  a  d i r ecção  do 
Episcopado ,  p a r a  cu jo fim 0 
cardiaI  P r i m a z  de  To le d o  já 
p u b l ic ou  os  E s t a t u t o s  d a  Ee 
de ra çSo  nac iona l ,  p e r m i t e  c o n ­
ceber  u.n au sp ic io so  fu tu ro  para  
0 ca to l ic i sm o,  a p e z a r  dos  c o n ­
t í n u o s  a s s a l t o s  d a  impiedade .

C o m o  os  m e u s  le i t o r es  sa -  
bom,  fui c o n v i d a d a  p a r a  r e a l i ­
z a r  u m a  co n fe rê nc ia  n e s s e  c e r ­
t a m e »  social ,  c o nf e rênc ia  es sa  
q u e  se d e s e n v o lv e u  em  três, 
s ô b re  «A m u l h e r  ca tó l ica e 9ua 
in l luê nc ia  na  soc iedade».

S o b  a p r e s id ê n c i a  do  Em.  
Ca rd ia l  Vieo, P r o - N ú n c i o  de 
SS.  em Madr id ,  e de  d iv e rs o s  
P r e l a d o s  q u e  a s s i s t i a m  ao  ac to ,  
d ese nvolv i  o m e u  t e m a  p e r a n t e  
um  n u m e r o s í s s i m o  0 se lee to  
aud i tó r io ,  q u e  me a p l a u d i u  co m 
e n t u s i a s m o :  otn p a r t i c u la r  q u a n ­
do  fu s t igu e i  se m  p ie d a d e  a 
i m p u d ic íc ia  da  m o d a  a c t u a l  e 
o s  e s t r a g o s  p r o d u z i d o s  pelo 
lu x o  imoib  i 1 I » d a s  s e n h o r a s .  
S en t i  q u e  m :j ! 1 1 s p a l a v ra s  ca 
la / a r n  fundo ,  c judo ■ re p e t i d o s

aplí fusos  q u e  não  me d e i x a v a m  
a c a b a r ,  os  per íodos ,  v i a -s e  q u t  
todos ,  s a c e r d o t e s  e se cu l a r e s ,  
m oços  e velhos,  c a s a d o s  e so l ­
tei ros ,  c o n d e n a m  u n a n i m e m e n ­
te o excess ivo  luxo.

Q u e  e l o q ü e n t e  l ição p a r a  nós,  
a s  s e n h o r a s ,  q u e  m u i t a s  vezes  
t a m  po u c o  a v i s a d a s  n o s  faze ­
mos p o r  c a u s a  de  a l g u n s  m í ­
seros  t r a p o s  !

O u t r o  a s s u n t o  q u e  comoveu,  
o e sp í r i to  es p an h o l ,  e q u e  t o m o u  
a s  p r o p o r ç õ e s  d u m  a c o n t e c i ­
m e n t o  nac iona l ,  foi a c e le b ra çã o  
do  X I I I  c e n t e n á r i o  d a  b a t a l h a  
d us  N a v a s  de  T o lo s a ,  o n d e  
u n id o s  a r a g o n e s e s ,  n a v a r r o s  e 
c a s te lh a n o s ;  d e s t r o ç a r a m  a s  
in ve nc ív e is  h o s te s  d a  Meia-Lua  
s a l v a n d o  p o r  ês te  la d o  a E u ­
ropa ,  d a  i n v a s ã o  s a r r a c e n a .

P re s i d i r a m  o rei Afonso  X l l í  
e o cordia l  P r o - N ú n c io ,  s e n d o  
do n o t a r  a  a s p i r a ç ã o  d e  todos ,  
em c o n s t i t u i r  pe la  u n i ã o  do»  
calól ioos um for t í s s im o b a l u a r t e  
e um exé rc i to  ag u e r r id o ,  q u e  
n ão  só res i s ta ,  m a s '  q u e  vença  
em to d o s  os  t e r r e n o s  a  a u d á c i a  
d o s  in im ig o s  de  Cris to.

B em p r e c i s a m o s  de  t o d o s  
ês se s  e s t í m u lo s ,  p o r q u e  a  m a ­
ço na ria,  q u e  n ã o  d e s c a n ç a ,  
p r o c u r a  p o r  to d o s  o s  meio* 
a r r e b a t a r  n o s  o c a m po.

0  sr. C a n a l e j a s , c h e f e  a c t u a l  
do g o v ê r n o  l ib e r a 1, e s t á  p o l i ­
t i c a m e n t e  p a s s a n d o  b a s t a n t e '  
mal.  C a d a  dia, õ s  s e u s  c o r r e l i ­
g i o n á r i o s  e a m i g o s  lhe  p r o p o r ­
c io n a m  um s o b r e s s a l t o ,  a m e a -  

wç i indo-dern ibá- lo  do  poder .
Êle- p a i a  l iear  bem c o I o ç a d G

ÍoiiiuLe <>s elTir^eutos do  r â d i -  
aljsiHo r evo lu c io ná r io ,  pó s  e m  

: a n d a m e n t o . a uo fa u d a  lei da* 
j*AssoGÍírrõ^- p í i ^ j n á P s ã b  a m e a ­

ça d o s  o» I n # t i l u t o s  re l ig iosos  
de p r ó x i m a  ou r e m o t a  p e r s e ­
guição .  0  p r e s i d e n t e  do  C o n ­
ce lho  de  m i n i s t r o s  s a b e  «jue 
es sa  lei n ã o  pa ssa rá ,  n e m  èle 
se s u s t e n t a r á  no  g o v ê r n o  o 
f.empo prec iso  pa ra  s e r e i a  d i s ­
c u t i d a  110 P a r l a m e n t o  ; mas,  
q u e r  f icar  com ela co m o  p l a t a ­
fo r m a  e b a n d e i r a  110 c a m p o  d a  
o p o s iç ã o  p a r l a m e n t a r ,  q u a n d o  
uir. n ovo  g o v ê r n o  s u b s t i t u a  o 
»eu. À de s g ra ç a  p a r a  éle é q u e  
todo  o m u n d o  lhe  p e r c e b e u  o 
jôgo ,  c o m o  t a m b é m  teiu s ido  
ú l t im a  m e n t e  d e s c o b e r t a  a  m á  
fé com q u e  p r oc ede  0 g o v ê rn o  
na  s up re s são  d o  e n s i n o  re l ig ioso  
n a  i n s t r u ç ã o  p opu la r .  E ’ a  t e r ­
ce i ra  t e n t a t i v a  q u e  o g o v ê rn o  
faz p a r a  o b t e r  um p o n t o  on de  
a p o i a i - s e  afim de  e s t a b e l e c e r  
0 en* ino  leigo n a s  escolas .

Vencido  a t é  bo j e  p o r  u m a  
opos i ção  e s m a g a d o r a ,  n o v a m e n ­
te ,por  meios  a s t u c i o s o s  c m a s ­
ca ra do s ,  p r e t e n d e u  s u r p r e e n d e r  
a d e s c u id o s a  boa  fé do  p ovo 
09panbol .

P a r a  ê s t e  fim, 0 m in is t r o  d a  
I n s t r u ç ã o  públ ica  t r a t o u  de 
o r g a n i z a r  em  Val ladoiid ,  cora 
0 m a io r  sigilo, um C o n g r e s s o  
d e  I n s t r u ç ã o  P o p u l a r ,  cu jo  p r o ­
g r a m a  foi c o m p o s t o  u a 9 t r e v a s  
e p r e p a r a d o  p a r a  o b t e r  os  me ios  
com q u e  i m p l a n t a r  n a  E s p a n h a  
o e n s in o  leigo. Mas , n ã o  p o ­
d e n d o  em a b s o l u t o  p re sc in d i r  
d a  pu bl ic id ade ,  a p a r a c e u  o  D e ­
c re to  c o n c e d e n d o  O I T O  d ias  
p a r a  a  in sc r iç ão  d o s  c o n g r e s ­
s i s tas .  A A s s e m b l e a  só t e r á  
l uga r  em m a r ç o  do a n o  p r ó x i m a  
v indouro .

E r a  i s to  u m  a s s a l t o  t ra içoe i ro  
p a r a  o q u a l  o s  a m i g o s  do  la i -  
c i smo,  e s t a v a m  j á  a v i s a d o s .  Os 
c a tó l ic os  fo ra m  s u r p r e e n d i d o s  
d a  n o i t e  p a r a  0 d ia  c o m  e s s a  
d i s p o s i ç ã o  g o v e r n a m e n t a l .  N ã o  
p e r d e r a m  p o r é m  o t e m p o .  À 
U n i v e r s i d a d e  ca tó l ic a  d e  M a ­
drid e n c a r r e g o u  se de in s c r e v e r  
c o m o  c o n g r e s s i s t a s  a q u e l e s  q u e  
de  t o d o s  os p o n t o s  d a  n a ç ã o  
0 p e d i r a m  te leg iá f ic amente .  R e ­
s u l t a d o :  a n te s '  de a c a b a r  o 
b re v ís s i m o  p razo  co n ced id o  pelo 
M ini s t r o ,  h a v i a m  inscr i to*  a l ­
g u n s  m i l h a r e s  de  ca tó l ic as .



A  FED ER AÇAO

que  e s m a g a r a m  com a  s t i ê n c ia ,  
a  razão  e o  n ú m e r o ,  as  pe rvcr  
s « s  o u s a d i a s  d o  Go vêrno  e 
d e s t ru í r a m ,  m a i s  u m a  vez, c.s 
s e u s  p la nos  diabólico».  

M a d r id — agôxto— 1912.
M a r i a  d i  E c h a r r i  

(C o r r e s p o n d e n te  do  C e n t r o  
d a  b o a  Im p re n s a . )

BACHARELANDO A ROyULO

II M urri  deve  te r  p a s s a d o  
i n s t a n t e s  a m a r g o s  n a s  m a n i ­
fe s t ações  de  q: ie t em sido  a lvo  
em  S. Pa u lo .

A lg u m  fundo,  q u a  lhe  f icasse 
d a  d i g n i d a d e  h u m a n a ,  d e v e -  
se - lhe  te r  re v o l t ad o ,  a n t e  o 
lado  r id i cu lo  § comico,  q u e  to 
m arn  e s sa s  e x hi b iç ões  se m  r a ­
z ã o  de  sei ou g r a n d e  se r i e d a d e  ; 
e m a i s ,  t r a t a n d o  se de  u m  ex-  
t r a n h o ,  q u e  na d a  tem com o 
Bras i l ,  de  u m  ex-pad re ,  que , 
p r o r a e t t e n d o  obediênc ia ,  se r e ­
v o l t o u  c o n h u  eliu, que  o b r i ­
gando-se ,  vo lun tá r io ,  ao cel i­
b a to ,  ee a c o i n b a n h a  fte mul he r ,  
q u e  a b r a ç a n d o ,  l ivre,  o e s t ado  
ecclesitvsiico, í e n e g a  de l le  e. 
t o m a  pó r  um c a m i n h o  d i a m e ­
t r a l m e n t e  oppos tv ,  coin e s c â n ­
da lo  d 06 c r e n t e s  lieis e ge n te  
a izuda .

P o d e m  t o m a r - s e  a ser io  tae s  
m a n i f e s t a ç õ es ,  u n ã o  ser  por 
u m a  especie de m o d a  ou d i ­
v e r sã o  na  m o n o t o n i a  da vida!

Ora ,  o caso  é qu e ,  a rir ot> 
a  serio,  não  «ei, t a m b e m  um 
g r u p o  de  e s t u d a n t e s  de  S .Paulo  
lhe  qu i z  fazer  u m a  m a n i f e s t a ­
ção ,  em q u é  u m  do s  h a c b a r e  
t e n d o s  b o t o u  falia, com o n a r r a  
o  E stado , 12 d o  cor ren t e .

Diz  c j o v e n .  ou  diz o j o r n a l ,  
q u e  “ a mo c id ade  de S. Pa u lo ,  
t e r r a  e m b e b i d a  no  su n $ u t  i t a ­
l i ano  ( h ouve  a l g u m a  b a ta lh a  !) 
boje / ' . . .está) fa n a tic a  de  a m o r  
á l iberdade" .  Sa fa  !

P e r m i t t a m - r a e  fazer a  h o n r a  
á  m o c id a d e  de  S. P a u l o  de  não  
c re r  em ta l  fa n a tism o  no  seio 
delia.

E  a c c r e s ce n ta  q u e  es sa  m o c i ­
da d e ,  " v e n d o  (a Mo rr i )  n u m  
so n h o ,  p a d r e  de  l iontem,  (ho je )  
feito  h o m e m ,  vem c depos i ta  
eui ( suas)  m ã o s  h u m a n a s  nm '  
sa n to  e purificando bei jo." Mas a 
c u r io  idade  pub l ic a^ é  q u e  d e ­
se ja r ia  s a b e r  co m o  ó q u e  foi 
san tificado  e co m o  pu rificado  
e s te  bei jo !

Dá  o o r a d o r  depois  a r a z ã o  
d e s t e  san to  bei jo,  q u e  é “ em 
re c o n h e c i m e n t o  e g r a t i d ã o  pela 
c o r a g e m  e sacr i t i c ios  q u e  (il 
Mur r i  em prega  em)  dsspegar  a 
Bgre ja catól ica d a s  p e d r a s  s e ­
p u lc r a i s  d o  p a s s a d o . "  R e a l m e n ­
t e  d e p o s i t a r  só u m  be i j o , a in d a  
q u e  san to , n a s  mãos  h u m a n a s  
d o  sr.  R o m o l o  por  t a n t o s  ua- 
orificzos /... é pouco.  Se  fossem 
alguroaB acções  d a  Mogyaua ,  
©uiro gallo can ta r ia . . .  S ã o  u n s  
p â n d e g o s !

O q u e  eu  n ã o  s ab i a  e r a  q u e  
a E g r e j a  c a th o i i c a  e s ta v a , a n t e s ,  
peg a d a  a lo i sa s  sepu lcra is  e 
q o e  foi 11 Murr i  q u e m  a veio 
despegar ! E ’ u m a  e x l r a n h a  e 
n u n c a  p e n s a d a  no vi dad e ,  a q ue  
n o s  dá  o  sr.  B a c h a r e l a n d o  ! 
O n d e  es-ta va m  e n t ã o  a s  loi­
sas ,  a l icerces  d a  Egre ja ,  e com o 
se  e n g e n h o u  o d e p u t a d o  i t a ­
l i ano  pura  as  despegar?  E q u e  
fez depoi* elle ou q u e  fez del ia  
d e p o i s '!

Nã o  rega te ia  o  novel  o r a d o r  
elogios,  é claro,  ao  v ia ja n t e  de 
p u la d o .  Diz q u e  *‘se  a sua  a lm a  
(do exeom m angado  M u rr i)  era 
como  D eu s  \), co m o  h a v ia  de  
t e m e r  ?'* Gn t a m ba  !
‘Se  as  su a s  in te n çõ es  e r a m  s a n  

ta s  (!), c o m o t e u i e r  cas t igos
E  se n ã o  e r a m  s a n t a s  como não  

t e m e r  cas t ig os  V
Aflirme q u e  aq ue i le  " e s p i r i t o  

p o t e n t e  não  p o u d e  acou tar se 
( q u e m  o per segui a  sob  a 
p i r â m i d e  t r e m e n d a  (!) de  fe rreos  
d o g r r a s  <quem o m a n d o u  acou- 
t a r - s e l á ? ) .  E le ,con t in ua ,  agi tou- 
se ( c o i t a d o ! )  e b r ace jou  pa ra  
a luz  (e a p a u h o u - a ? ) ;  êle in -  
f la in eu- se  ( a c u d i s s e m  com  a-  
gua  Í Jdeaprendeu se n t e lb a s ,  que  
p a r t i r a m  l ivres e a la d a s  (q uaes  
be i ja  d o re s  !) co m o  a s  pa l av ra s  
m i s t e r i o s a s  de  Marconi  (que 
t a r a b e m  p a r t i r a m  a la d **?)“ .

4,E m  vez das  te r r i ve i s  conse  
qu euc io s ,  p i o s e g u e  elle, da 
m orts  mora l  ( m orreu  e n t ã o  M u r­
ri m o r a l m e n t e  !) o g r a n d e  (e 
g r b n d e m e n l e  r id icu lo)  np o s to lo  
d a  ae s c r i s t i a n iz o çâ o  d a  Egre ja  
(r ivu m  te n e a tis !) r ecebeu  a

consagração  pop u la r " ,  de  o u v i r  
ta l  p u r i a u d a  1

A r aoc id aue  p a u U s ta  é so l i ­
d a r i a  des ta  e s t r a n h a  a r e n g a  t  
N ã o  o a c r e d i t a m o s ,  n e m  por 
s o m b r a  o. c r e m o s .  C r e m o s ,  a n ­
tes, ;  q u e  devi a  p r o t e s t a r  para  
h o n r a  su a ,  cout »a  o  j o r n a l ,  q u e  
a s s im  d e t u r p o u  as ide ias  q u e  
n ã o  deve m  ter  s id o  " p o u c o  
ma is  ou m e n o s  a s s i m " ,  c o m o  
•3se  papel  at t i rma,  s e n ã o  m ui to  
ou t r as .

F

T y i a u u i c a m e n t e  p e r s e g u i d o s  
pein fra te rn id a d e  m açonica  do  
g o v e n i i c b o  c a r b o u a r i o  d a  foz 
do  Téjo,  iun u  m era s  f» mi l ias 
p o r t u g u e z a s ,  pa r a  fug i r em  á 
s a n h a  s n n g u i n a r i a  dos  novos  
à o x trê t  q u e  in fes tam * te r r i t o r i o  
lus i tano ,  e s t ão  fug in do  pa ra  o
estrange iro .

D fugitivo-' ,  u m  g ra u  de  
nu iu eco  se tom dr t ig ido  p u‘u o 
B r a ç iL  ce r to s  de  t u c q u t r a r e m  
aq u i  a l i be rdade  de  q u e  não  
po d e m  g o s a r  n a  s u a  p u t r i a , h  »je 
c o n v e r t i d a  eu. u m a  v a s ta  p : i  
são,  o n d e  os m.iseros e n c a r c e ­
ra doà e x p e r i m e n t a m  os  m a is  
dnrus» s of f r im eut os ,  de sd e  a 
fome e a sede ,  a té  os  mais-a vil 
tanfees e üe lo ro so s  c a s t i g o s  p h y -  
sicos 1

E n t r e t a n t o  n ã o  foi esse  o 
t r a t a m e n t o  q u e  J o ã o  F r a n c o  
de u  a o s  r e p u b l i c a n o s  carbona -  
r i o s  q u e  n a  m o n a r c h í a  m a o h i -  
n a r a m  n a s  t r é v a s  d«s  lojas 
ma ço n ien s  c o n t r a  o a U a r  e o 
th rono ,  cu ja  r u i n a  p r o c u r a v a m  
po r  Iod os  os  me ios  desde  a9 
ma is  i n f am es  ca lur i .n ias  l e v a n ­
ta d a s  c o n t r a  os  m e m b r o s  da  
famí l ia rea l  nas  c o l u m n a s  de 
j o r n a e s  i n c e n d iá r io s ,  a té  as  
d e s c a r g a s  í l e c a r a b i n a  com qu e  
em  p lena  rua  foram a s s a s s i n a ­
d o s  o rei D. C a r lo s  e o pr ínc ipe  
D. Luiz,  t e n d o ,  co mo  por  um 
mi lagre ,  e s c a p a d o  d a f  ba la s  
a s s a s s i n a s  dos  bujçaa o pr ine i -  
pe s iu h o  D. Manuel  e s u a  au-  
gua la mãe,  a c a r id o s a  e uiu- 
g u a n i m a  D. Amélia.

Apezar ,  porém,  desfj* ne fa n d o  
a t t e n f a d o  q u e  cab i u  de  p e sado  
lu to  uão  só a q u e l l a  i I lus tre  ta ­
ra i lia real ,  'm a s  toda„ a na ção  
p o r tu g u e z a ,  os  b m ça s  e c a r b o -  
u a r io s  nã o  for am  c a çado s  co mo  
féras,  n e m  e n c e r r a d o s  n as  en- 
xovias ,  nem  m e t t i d o s  a  ferro,  
n e m  m u i t o  m en o s  a t o r m e n t a d o s  
com a  fome, a sede,  e  m o r to s  
a p a n c a d a s  ou  a p u n h a l a d o s  ou 
e n v e n e n a d o s ,  c o m i  os  c a i b o  
n a r i o s  do go v o rn ic h o  l i sb oe t a  
tem p ra t ic a d o  p es tá  p r a t i c a n d o  
com t o d o s  os  b o n s  p o r t u g u e -  
zcó q u e  por s im p le s  s u s p e i t a  
de  m o n a r e h i s m o  são  presos,  
a lg em ad o s ,  a t o r m e n t a d o s  n a s  
s o m b r i a s  e l u g u b r e s  pr i sõ es  
do L im o e i ro  e de  o u t r a s  m u i t a s  
era q u e  sã o  e n t u l h a d o s  m u i to s  
mi lh a re s  de h o m e n s  e m u lh e r e s  
d a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  famíl ias  
p o r t u g n e z cujo un ico  c r im e  
é deáe ja re in  que. em seu  paiz 
se r e s t a u r e  a o r d e m  e se gose 
ao  m e n o s  de  a l g u m a  l ibe rdade .

C o n d o íd o  de  tão a n g u s t i o s a  
s i t u a ç ã o  em q u e  se a c h a  aque i le  
i n d i to s ò  p ov o  cu jo s a n g u e  ge 
u e ro so  cor re  n a s  n o s s a s  veias 
de  b ra s i le i ro  q u e  nos  g l au a-  
m o s  de  d e s c e n d e n t e s  des se s  
o u s a d o s  n a v e g a n te s ,  q u e  por 
to d a  a p a r te  fo r am  d i f fundindo  
a s  luzes  d a  c ivi l i zação c b n s i ã .  
o nosso g o v e r n o  of te recen a o s  
p e r s e g u id o s  de P o r t u g a l  o mais  
ge u e ro so  a c o l h i m e n t o  n e s t a s  
l i b e r r i m a s  t e r r a s  do  Braai l ,  
o n d e  a9 v ic l im as  do odio ca r -  
b o n a r io  e n c o n t r a r ã o  a l ib e r ­
d a d e  e bem  es t a r ,  de  qu e  go sa m  
os s e u s  a m a v e i s  pa t r íc io s  qu e  
a q u i  se a c h a m  es tabe lec ido s ,  
mu i to  c o n c o r r e n d o  pa ra  o p ro ­
gre sso  do  n o s s o  paiz.  E a p r o ­
v e i t a n d o - s e  de ss e  of fe rec imento  
deve  em breve a p o r t a r  ao Bras i l  
m u i t a s  c e n t e n a s  de  d i s t i n c i o s  
p o r tu g u e z e s ,  com  q u e  m u i to  
tem a lu c ra r  a  n o s s a  pa t r ia .

B e m v i n d o s ,  poÍ9, se ja m  elles,  
«gNas g l o r io sa s  v i c t i m a s  do 
c a r b o n a r i s m o  maçon !

J .  L.

O  D I V Ó R C I O

Felizm ente  esse cancro c o rro e  
do r  da sociedade  pela d e s o r g a n i­
zação da família tem encon trado a 
mais franca repulsa da p arle  de 
toda a gente  honesta, quer c a tó ­
lica quer acatólica, co m o  se pode 
verifiear pelo» inúmeros protestos

que o p o vo  tem d ir ig id o  ;•<> C o n ­
g res s o  F ed era l  contra a lei que 
a lgun s m a j casados querem im ­
plantar no Brasil.

L is  o  q U* a êsse respeito re» 
p o n d e u> q Ua,ido consultado o d e -  
s e m b arg ac|or /\ 11ino de A ra ú jo  :

poderia  l im itar m e  aqui às 
judiciosas ref lexões, que sô b re  o 
agsunt0 disse ante-ontem ao  seu 
jorn a^ Q  distinto  catedrático  de d i ­
reito c jv (jr. G o ndim  F i l h o , —  
com quem estou de  pleno acôrdo 
no m o d o  de encarar a questão.

D e s d e  que  pude co m p reen der a 
co n stã u içâ o  da família, com todos 
os seus e ncargo s  e expansões, p a ­
receu-m e sem pre tirânico qualquer 
elemento de perturbcçílo, o p osto  por 
lei ou oriu ndo de outra  qualquer 
íonte, a e9sa dulcíjs im a harmonia 
que  o am or e a honra sabem p r o ­
duzir  e que  só nâó po icm sentir 
os realmente infelizes.

O  d iv órc io  a vínculo, penso que 
será no Brasil,  -uma calamidade, 
m axim é se se  c o f l v j j t e r  cm lei ê s ­
se aleijâo, que  se v r> senta sob a 
ferma de  projecto u >de a , queixa 

| grave, sem se diz r em cjue co n -  
í issia a g r a v id a d e ,  a jjondenaçâo 

por crime in/am ante, velha ria q u t  
hoje se vem  invocar, e o ntio s  
pretextos  são estabelecidòs como 
m otivos p a r a 1 o requerer,

V ejo  nessa infeliz tentativa a l­
gum a cousa que  me abate o e s p i ­
rito.

O  divóreio  a vínculo se me a 
figura o  aniquilamento da família 
brasileira ; temo o principalmente 
pela sorte  dos  filhos, que a lei 
em caso a lgum  poderá garantir-

Eduquem o-no? e saibam os s u p o r­
tar resignados essas l igeiras dis. 
sensões que se dão  às vezes  no 
Casal, onde o ó d io  profundo que 
reciprocam ente  se atirma ex is t ir  

-mnitas vezes  e ser um obstáculo 
aos fins do  casamento, e uma ex 
cepção, quando não é s im p lesm en ­
te im agin ado para servir  de argu 
mento.

N e m  mesmo nas sociedades  que 
o  teem a dm itido , o d iv órc io  a 
vínculo de ixa  d e  o ferecer um es 
pectáculo repugnante, qual o de 
diferentes ca s a m e n lo s , .p e lo s  m es­
mos cô n ju g e s,  quási sem pre com  o 
de sg ô sto  "profundo e gra v ís s im o  
prejuízo clòs filhos.

S ó  uma causa poderia  justificá lo, 
se para removô-lo nâo houvesse  ou' 
tro meio. ~

C o m  efeito, quando uma enorm e 
desgraça, com o a do  adutério , vier 
pertu rbar a paz d e  um casal, a 
felicidade de  um lar, —  o remédio 
nem e sta ’ nesse rom antism o exal* 
tado, que pune com a morte a-iníi 
delida.ie  com etida, nem nesse ex' 
t-rtmo da ruptura do vínculo, dan' 
do lu g ar  a novas núpcias.

S e  a vítima é o homem, e êste a e  
esp ír ito  superior, saberá sem dar 
escândalos, atirar ao mais com pleto  
desprêso a nova Messalina que «!as- 
sata viris  needum satiàta recessit», 
deixando-a  entregue à  expiação  do 
crime, expiaçâo que v ir á  mais tarde 
ou mais cedo, se ainda em tem po o 
remorso não conduzida a um a b rigo  
em casa honesta, ou le o t ra b alh o  
c os bons exem plos co n sig am  rc* 
gen erá  la.

S e  a vítima é a mulher, c  esta 
não tiver a gen ero s ida de  de perdoar 
o desvio  criminoso sem p re  menos 
fatal do que  seria se tosse  ela o 
cô n ju ge  infiel, porque deasa infide* 
liddde poderia  vir um filho de pai 
estranho, e riada mais irrisório do 
que o  «pater est quem justae nnp' 
liae dem onstran l* ,  esta encontrará 
tambêin um len u iv o  em casa de 
parentes ou m esm o de estranhos, 
onde por seu trabalho honrado c o n - 
s iga v iv er .  Ü s exem plos são inúme' 
ros e só  por evitar uma inconveniên 
cia de ixo  de  os citar.

M esm o nos rig orosos moldes dum 
contrato  civil,não me conformo com 
essa facilidade com que se pretem 
de e xt in gu it .  H á  nesse contrato in­
teresses sacratíssimos, que  se  não 
devem  s a c r i í c a r .  O  pátrio poder, o 
poder m a rita l—  as relações de  d i­
reito entre  os cônjuges —  e dêstes 
para com os filhos,— enfim todas as 
questões que  formam o quadro  dos 
direitos da família, —  tudo í í s o  esta ’ 
ameaçado de abalos profundos, de 
mates incalculáveis. E  porque 1

Porque apraz a fantasia humana, 
por um lado, e por outro  a in t e  
rê3ses latentes -  demolir êsse ed ifí­
cio g igan tesco  para «uja conserva, 
çflo não querem contribuir

S o u  francamente in im ige  do d i ­
vórcio.

C o n g r e s s o  l ó i c a r i s l i e *
I n t e r n a o i o i u l  «lo V i o n u

E m  un ião  a o  C o n g r e s s o  E u -  
c a r i s t i c o  I n t e r n a c i o n a l  de  Vi­
e n a  {12 -I5 do  c o r r è n t e j  hou- 
7 tí nos  d ias 12, 13 e 14 d a s

1o l |2 h. á s  11 l j2  h. expos i ção  
do  SS. no a l t a r  do  S a n t u á r i o  
C e n t r a l  do Hpo s to la d o ,  e n c e r ­
r a n d o  se coiu a  B ê n ç ã o  do  SS. 
Sa c ra  mento .

Os  b o n s  c â to l i c o s  da  c i d a ­
de e d o s  b a i r r o s  d e .  n a c io n a l i ­
d a d e  a u s t r í a c a  p r o m o v e m ,  de 
acôrdo  co m  o R e v m o .  P. Vi ­
gár io  e com a l i cença  d a  V.da 
Câínazà  Ecc lesiast ica,  ex p o s iç ã o  
so lene  üo SS.  no a l t a r  m o r  
d a  Mat riz  d e s ta  c id a d e  c o m e ­
çando d e p o is  d a  Missa c a n t a ­
da,  de  hoje,  com o fim de  m a ­
n i f e s t a r em  s u a  u n i ã o  e a d e ­
sã o  ao  C o n g r e s s o  n a  cap i ta l  
de  s u a  p á t r ia ,  exp r imi  tido seu  
p e n s a m e n t o  110 q u a d r o  q u e  s3 
verá e x p o s t o s  u a  f a c h a d a  da  
Matriz.

O» ca tó l i cos  s ú b d i t o s  d a  
Áus t r ia ,  d i t o s o s  m o r a d o r e s  na  
hosp i ta le i ra  t e r r a  de S a n t a  Cr uz  
em u n i ã o  e a d e s ã o  ao C o n ­
gre ss o  E'uca r i s t i co  I n t e r n a c i o ­
nal q u e  se so l e m n iz  1 em Vien-  
11a  so b  u p r e s id ên c ia  do Emo .  
C a rd e a l  L e g a d o  fio P a p a  da  
E u c l u r i s t i  • e os a u s p í c i o s  de 
S u a  Ma je s t ade  C a th o l ic a  o i m ­
pe r a d o r  F 1 \  co J o s é  f a d o ­
ra m  e su p p lica m  ao  R e i  do s  
S a u l o s  na S a n t í s s i m o  S a c r a ­
mento .

Veneremos as árvores
Em  propíc i a  h o r a  o g o v ê r n o  

do nosso  g lor ioso E s ta d o  d e d i ­
cou ès[.fèeial c u i d a d o  a o s  sê res  
da  n a t u r e z a  que ,  g r a n d e  i m ­
p o r t â n c i a  r e p r e s e n t a m  110* d i ­
ve r so s  p o n t o s  de  v i s ta  relacio 
n a d o s  à  n o s s a  ex istênc ia .

C o m o  é e n c a n t a d o r a  e s i g n i ­
f icat iva  a  «Fes ta»  q u e  o n t e m  
se rea l izou  !

As á rv o re s  s ã o  m e r e c e d o ­
ras  de  todo  o c a r i n h o  q u e  
o u t r o r a  n i n g u é m  se le m b r a v a  
de  lha* de dic ar .

Aos  vegeta i s  J  e v e m 0 s 
a  pur i f icação do  a r  a t m o s ­
férico ; às p l a n t a s  pos súem a 
m is sã o  de e m b e l e z a r  o no sso  
p l a n e t a ;  a inda ,  delas,  e x t r a í m o s  
o  necessár io  a l i m e n t o  p a i a  0 
nosso  o r g a n i s m o :  é j u s t o ,  p o r ­
ta n to ,  q u e  d i s p e n s e m o s  aos  
vege ta i s  lodo  o . a c a t a m e n t o  de 
q u e  da  nos sa  p a r t e  ne c e s s i t a m .

A m o c id ad e  da  a c l u a t i d a d e  
c o m p r e e n d e ,  p e r f e i t a m e n t e ,  o 
pa p e l - s a l i e n te  q u e  a  «.Vrvore» 
tem em o nosso  meio.  E la ,  q u e  
re p r e s e n t a  o p r in c íp io *  o fim 
na  nossa  ex i s t ên c ia  r ecebe  das  
• r i a n ç i s  todos  os lo u v o re s  q u e  
se  p o d e m  e n t o a r  n e s t e  g lo bo  
le r res t re :  e os m e n in o s  do nosso  
t e m p o  já c o m p r e e n d e m  q u a l  
o a l to  valor d.is p m i f i c a d o r a s  
do  a r  e por  isso i rão in ic ian do  
ins t in t i .vamente ,a  g r a n d e  «arte» 
de  cu l t iv a r  as  p l a n t a s  q u e  r e ­
p r e s e n t a m  a n o s s a  pr inc ipa l  
fon t e  de r i queza .

As belezas ,  os e n c a n t o s  da  
ri 1  t u f a  p r o d u z e m  nos  in f a n t e s  
o i r res is t íve l  d e s e j o  de fazer 
r e ss oa r  l i v r em en te  a s  s u a s  vozes 
a r g e n t i n a s ,  com o as a v e s i n h a s  
p o u s a d a s  nos  rãmós  da s  n o s s a s  
g i g a n te s c a s  á rv o re s !

T u d o  o q u e  p ro d u z e s  ó 
á rvo re  ! é  de u m a  u t i l ida de  e s ­
p a n t o s a  q u e r  e s t e j as  v iva  ou 
m or ta  : pois  q ue  n e s ta  pá t r ia ,  
em q u e  a ve g e ta ç ão  foi a d m i ­
r a d a  de sd e  os pr im e i ro s  en s a io s  
da  explo ração  t e r r i to r i a l ,  t o d o s  
e n to a ra  a s  r i q u e z a s  q u e  p r o ­
po rc io n a s  ã  n a ç ã o  b r a s i l e i r a !  
C u l t iv e m o s  as  p l an t a s ,  a m e m o s  
a s  á n m i e s  e s p a l h e m o s  o cu lto  
d ê i t e s  sê re s  em c uj a  fo lhagem 
o pu le n ta  o u v i m o s  a  o r q u e s t r a  
a g r a d á v e l  d a  p a su a ra d o  s o n o -  
rosa  !

A c r i a n ç a  ne s t e s  t e m p o s  j á  
pode  e x p e r i m e n t a r  o p r a z e r  de 
p o s s u i r  u m  c a n t e i r i n h o  em  que  
e la  possa  s e m e a r  e cu l t iv a r  
p e q u e n i n a s  p l a n t a s  de  fácil 
c u l t u r a .  Eis,  c a ro s  le i tores,  0 
i m p o r t a n t e  efei to da  «Fes t a  d a s  
ATvores*  q u e  t i v e m o s  agradi»- 
b i l í s s ima oc as ião  d e  p re s e n c ia r  
n e s t a  t r ad ic io n a l  c idade .

O professor  q u e  r ep re sen t a  
um exac to  evange l iz ad o r  das  tu r  
bas  f u tu r a s , t e m  g r a n d e  ca beda l  
q u a n d o  m i n i s t r a  à s  c r ia n ç a s  a 
im p o r t a n t e  sc iênc ia  do s  v e g e ­
tais,  p o r q u e  é com g r a n d e  in ­
te resse  q u e  e las a c o m p a n h a m  
as  d i f e r en te s  pa r t e s  do  ens ino  
d es ta  d isc ip l ina .  Berafe i to r  f >i 
0 govê rno  do  nosso  to r r ão  
p a u ú s t a  e s t a b e le c en d o  n a  e n ­
t ra da  da  e s t ação  d a s  Uôres a 
fes t iv idade  d a  n a t u r e z a  q u e  
nes te  a r t ig o  tem os -n os  referido.

G r a n d e s  se rão ,  s em pr e ,  09

i m p u ls o s  que  a A g r ic u l t u r a  r e ­
c e b e r a  n e s t a  t e r r a  on de  as  p l a n ­
t a s  s ã o  t r a t a d a s  com  a d e d i ­
c ação  t n á x im ã  q u e  t a n t o  m e ­
recem ; e, j a t n a i s  p o d e r ã o  os 
í u t u r o s  h o m e n s  d i r i g e n te s  do  
n o ss o  pa ís  d e s t r u i r  os a l icerces  
só l idos  ern favor  «daquilo»  q u e  
r e p r e s e n t a  o d e s e n v o l v i m e n t o  
e c onôm ic o  e f inance i ro  d a  r e ­
gião brasi le i ra .

P l a n t e m o s ,  c u l t iv em os ,  de d i ­
q u e m  0 -nos à  c u l t u r a  d a s  n os sa s  
á rvo re s ,  po rq ue ,  b e m d i t o s  s ã o  
ês tes  eu ca 11 tos  q u e  a N a t u r e z a  
a p r e s e n t a  a o s  n o s s o s  o lhos .

Mocidade  i t u a n a  ! a s  á r v o r e s  
(pio p l a n t a s t e s  c r e sc e rão  a l t iva s  
s o b r a n c e i r a s  d e b a i x o  do céu  
d e s t a  l e g e n d á r i a  c id ad e ,  p a r a  
que,  q u a n d o  e s t i v e r j e s  n a  idade  
do per fei to  c o n h e c i m e n t o  d a s  
c o u s a s ,p o s s a i s  vos a s s e n t a r  sob 
os  s e u s  r a m o s  a fim d e  a b r i r á  es 
o c o ra c ã o  p r e s c r u s t a n d o  a s  
re ra l sn ic ênc ia s  do p a s s a d o .

L. G. C o í t a

O Ò R E S . . .

T e e m  lido, nas fôlhas, tantos «a- 
sos de  suicídio ? T a lv e z  nào r e p a ­
rassem ainda.. .

E u  sei là, talvez lhes tenham 
encolhido om bro s. T a lv e z .

O  m undo é assim. Um a panela 
de água  fervente. Q u e m  se meta 
nela sai pelado.

L acf  denuncia a imprensa a m a ­
rela. S a b e m ?  amarela. A m a r e lo  é 
cor  do desrespêro. E '  do ouro. 
T a m b é m  ha ’ imprensa branca e 
jornalism o encarnado. L ae t  nào se 
lem brou dis io . Branca e encarna' 
do. Um a frívola, e asqueroso o  ou, 
tro. F r ív o la  e asqueroso, inútil, 
t rágicam ente inútil, e arruaceiro , 
soberanam ente arruaceiro .

Laet  põe na boca  do sr. Campo» 
Sales esta apoteose  à d e s v e r g o ­
nha Para fazer calar os  jornais 
gastei um milhào.

U m  milhào, leram direito ? N a d a  
menos que um milhão : nem os 
tosões do m ôço de recados. Um  
milhão.

C am p o s Sales g a s to u  um milháo- 
ora aí está. O  p o vo  gasta  um mi' 
lhao para seu alim ento intelectual, 
e a imprensa dá-lhes  pedras para 
roer, mulheres para alugar e e x e m ­
plo para seguir. P e J ra s  q u e  se 
jogam  nos ga ro to s  das esquinas, 
mulheres em proadas, obscenas,feiUh 
de  lama, de vício e de  crim e, e 
exem p los  que mandam assim : suj- 
c i d a t e  : deita êste  a b a i x o ;  r o u b i  ; 
esbofeteia  aquele ; ce m ete  aquela 
vilania.

Mas vocês querem verificar ? 
Leiam  iu ,  Mas nào a d ig iram . Não 
a traguem . L e ia m  na só. M as en' 
cordoem  bçm  a alma. M etam-na a 
ferros. A  sete cha ve s .

E  !a’ verào  as scenas de b ordel,  
cada vez  mais im pudicas e e sca n ­
dalosa*.

A n te -o n te m  suicidou se um e s ­
tudante, sabem ? Um rapaz, um 
criançola...

Suicidou-se o orque o  suicídio  é 
cousa bonita. P orque é um gesto  
simpático, entendem  ?

—  A d eu s,  6 fulano, va m e s  tomar 
11111 crem e ?

—  Nào, a go ra  n3o p®sso, p r e ­
firo ir até à c a a a  desfechar um tiro  
nos miolos.

E ’ mais chique. M ais  moderno. 
T e m  mais poesia. O  jornalism o da 
república, o jorn alism o do século, 
inteiramente o m esm o, aqui e em 
toda a parte E  em toda a partt.

E ’ só dizer que a imprensa do  
R io  é alcoviteira. A lcovite ira ,  usa 
processo» de  leva-e-traz.

Incita ao suicídio, ao roubo, ao 
adultério. P o r q u e  pinta a scena 
com todas as tintas e de todos os  
matadores.

D .  F re d eg u n d e*  le em casa o 
Correi0, o J o rn a l, o P a ís . Scenas  
de ciúmes em que as tesouras « 
a cocaína s i o  protagonistas.

E  entusiasmou'se, d. F redeg un - 
des. E  apaixona-se pelo  caso da 
rua F r .  Caneca, o nd e  uma ra p ar iga  
corta a língua, e os dedos, e os 
cabelos, e as orelhas, por am ores  
mal correspondido», baratos.

A  imprensa é assim. L atrinária  
> •  venenosa.

V á o  à politica. S ó  la ’ v iv e ,  r e i ­
na e impera dinheiro. A ‘ i lustra ­
da. Leiam  O  M alho  e j a ’ a R evisto  
da Se/nana. L eiam  bem aquela d r o ­
ga. £ ’ o mesmo que ingerir  taxa* 
de a*pateiro. Pontas de Paris» 
P reg o s  n. 4.

a  neutra A i  ! a neutra é t r á - 
g icam ente  sublime. Tragicamente  
• ublime !

E ssa  nem é amarela nem e n ­
carnada nem branca. E ’ de toda* 
as cèrcs .  U m  esp ectro  a tr a v é s  d u m
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prti  m a.M as um espectro  de  lixo. 
M as l ixo só !

L aet,  C a rlo s  de L a e t  chama"lhc 
amarela.

N â o  é , mestre. E ’ cór da raon- 
tureira.

O lh e  o  que dizem do divórcio .
D o  suicídio.
D o  amor livre-
Tom© café com  leite, todas as 

manhâ9. E  depois :
—  O '  Mariana, campra-me ali 

fora o  jornal...
E ’  isto. T o m o  leite •  estricnina a 

ic g u ir .  D e s ç o  da  T iju ea  à Sapucaia .  
E  chaina lh e  o d r .  imprensa amarela.

O ra , m uito  o b r ig a d o  !
D i m ó c r i t o  

  —    .........
R e i n e d i o  c o n t r a  a v a r i^ la

N a o  é hoje para temer este  ma 
terrível ,  havendo um p o u co  de  
cu id a d o .  A ta lh a - s e  m uito  bem , a -  
cud in d o -lh e  lo go  ao principio.

O  meio que  para isto se  e m ­
p re ga  está ao alcance de todos, e 
é  o da agua  fria.

T a l v e z  alguns sorriam  com d e s-  
den e incredulidade ao  d iz e r -s e -  
lhes que uma doença t i o  tem ida 
e contagiosa  se cura  por um re -  
m edio t i o  simples. S e  nPo qu ize-  
rem crer ,  nâo cream...

D e v e  haver todo o  cu idado  ao 
p rin cipio , quando se dão os  p r i ­
m eiros  casos de  variola  numa p o -  
voaçüo ou casa. A n t e s  d e  se m a­
nifestar claramente em a lgu e m  a  
doença pelas e ru p çõ e s  app arecem  
o s  prim eiros s ignaes ou s y m p to -  
mas delia, que 9âo do re s  de  c a ­
beça  e das co stas  o u  ilhargas, fe ­
bre  alta, calafrios, vomitos e mal- 
estar geral.

E stes  signaes ou prenuncios da 
variola  duram  de ordinário  uns 
quatro dias. A pen a s  elles app are­
cem recolha-se  o doente á cama, 
e  d ê -s e  com eço ao tratamento a n ­
tes de 9airem ao rosto as bexi* 
g a s  ; porque saidasellas, já  a c u ­
ra é difficil

P rep a re -se  um panno de  linho, 
ou um lençol ou m elher uma m an­
ta de  estofo g r o s so ,  que ha para 
estes ca9o s da hvdrotherap ia  ; e 
m olhe-se  e9te pann© em agua, que 
co n vem  ter um pouco d e  v inagre, 
e torça-se , para escorrer a d e m a ­
siada a gu a ,  de  que  se em bebe.

I z v o lv a - s e  o  doente neste pan ­
no, assim molhado, com duas vo l­
tas, pouco  mais ou m enos, de m o ­
do que só a cabeça fique livre 
para re s p ir a r /  e a brigu e  se m u i’ 
to bem, para que nâo entre o  ar. 
Conserve-se  assim © paciente bem 
agasalbado  coisa de hora o meia, 
d e sen fa ixan do -o  depois  e co brin -  
do-o bem e sem demora.

E sta  operação c  enfaixam ento 
repete se depois, co m  algum as h o ­
ras d e  intervalo, cinco, seis , oito 

ou mais v e i e s ,  s eg u n d o  o  estado 
d o  doente. A  doença e os seus 
sym ptom as C 0 9 t u m a m  declinar,«juan 
d o  se acudiu a t e m p o ,  depois d a -  
quelle tratamento.

A  agua  actua adm iravelm ente  
sobre os germ en9 path©genico9, ou 
d isso lven do -o s  ou e lim in ando-os. 
Isto  é o que diz uma larga exp e-  
ri-ncia, que merece to d a  a nossa 
confiança. E  nâo é s ó  nas bexigas  
que  se notam os beneficos effeitos 
destes enlaixamentos, senao t a m ­
bém em muitas febres rebeldes.

M

E X P O S I Ç Ã O  DO
S S .  S A C R A M E I S T O  

E m  s i n a l  d e  a d e s S o  a o  
C o n g r e s s o  E u c a r  í s t i c o  q u e  ^orn 
e x t r a o r d i n á r i o  b r i l h a n t i * m o  se  
e s t á  r e a l i z a n d o  e m  V i e n a ,  c a ­
p i t a l  d o  i m p é r i o  d a  Á u s t r i a ,  
h o j e  n a  m a t r i z  d u r a n t e  o  d i a  
f i c a r á  e x p o s t o  o  S a n t í s s i m o  
S a c r a m e n t o .

N ã o  h á  n o m i n a t a  d e  i r m ã o s  
d a s  c o n fra r ia :» ,  m a s  s e  c o n v i d a  
l o d o  o  p o v o  c a t ó l i c o  a  ir 
r e n d e r  s u a s  d e v o t a s  h o m e n a ­
g e n s  À ’q u e l e  q u e  s ó  p o r  a m o r  
d o s  h o m e n s  d e s c e u  d o  c é u  e 
h a b i t a  e n t r e  n ó s  n a  d i v i n a  E u ­
c a r i s t i a .

D E V O Ç Ã O  A  S Ã O  J O S E '  
Q u a r ta - fe ira  i *  do  corrente ha­

v e rá  na Igreja  do  Bom  Jesus às 
7 horas da noite a piedosa e sa lu ­
tar d evoção  a S . José.

P e d e -s e  o co m p arecim en to  de 
maior núm eros de  homens.

C I R C U L O  C A T Ó L I C O  
D e  ordem  do  R e v m o .  D irector  

c o n v o c o  as irmfls d ê ste  C ir c u lo  a 
uma reunião S e g u n d a - fe ir a  16  do 
corren te  às 5 horas da tarde.
■*. A secretaria

\ o l a s  e  N o l i c i a s
N o s s a  S e n h o r a s  d a s  D é r r *
R e aliz am -se  h o jt ,  na igreja  M a ­

triz , com  toda solenidade, os  fe s ­
tejos em louvor à N e ss a  Senh ora  
das Dores.

E sta  festa co n sta rá 'd e  comunhão 
ge ra l ,  às  7 horas da mauba, m is­
sa cantada e  à tarde, p ro cissão  
e  bênçao d o S a n t í is im o .

Festa das A  rvores
R ealizo  u-se  ontem a belíssima 

«Festa  das A rv o r e s »  introduzida 
pelo  Sr .  D r . Ü6car T om pson .quan  
d o  D irecto r  da I n s tru ç ã o ‘ P ú b l ica  
d o  nosso E stado , nas escolas p u ­
blicas.

Na tarde de  13 , fêz o S r .  D i ­
rector destribuir pela c ida de  um 
boletim, no qual co n vida va  indis­
t intamente a população ituana para 
assistir u «homenagem» que as 
nossas Jcpianças * ia m  dedicar às 
purificadoras do  a r  atmosférico.

Por falta absoluta  d e  espaço, 
d e ixam os de  dar notícia  c ircu n s­
tanciada da festa, o  que farem os 
no p r o x i m j  núm ero.

P a j a i u e a t i )
P o r  interm édio do sr F ra n cisco  

A fo n so  F erre ira ,  insf ector geral 
da «Unlâo M útua», foi p ag a  ao 
sr. C a i lo 6  d e  S o usa  F re itas ,  a i m ­
portância de ao:ooo#.>oo, c o r r e s ­
p o n den te  ao  pecúlio cosn que foi 
contemplada a apólice  número.. 
2 .2 79 , pertencente à  sua filha Mar 
g a r id a ,  no sorteio do  dia f  dêste 
mês.

X o m e s ç i o  
P ara  e xercer  o c a rg o  dè dele 

g a d o  de  polícia  d e  R io  das Pedras, 
foi nom eado em com issão, o n o s­
so  a m ig o  sr. dr .  Barros Sam p aio . 

F e lic itam o lo.

I G R E J A  D E  S. B E N E D I T O  
E s m o la  recebida por interm érdio  
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I u s t r u ç â o  IPúhlica  
C on sta  nos que  v 3o entrar em  

g ò z o  de  licença 03 prefes.sores B f ‘ 
miro M artins  e sua exraa. espftsa 
J. M aria A n to n ie ta  L e ite  M artins, 
adjuntos do nosso G r u p o  Escolar.

— T a m b ô m  raquereu ura mês 
de  licença para 0 tratam ento  de 
sua saú de  o sr. A u g u s t o  da L u z  
C intra , d ig n o  professor municipal.

A n i v e r r i r i v s  
F izeram  anoa :

N o  dia 9 , a menina Margarid a ae 
Sousa FreilflJi, dileota filha do ar. 
Car'os  de Sousa Fre itas  ;

No dia 10, a menina Etarair  L eite  1 
Martins, filha do professor Belm iro 

Martins, adjunto do nosso G rupo 
Escolar ;

N o dia 11, o * srs. Afonso i fo rge 9 
e A r i  indo Lopes ;

E  no dia Yà, ,0 sr. dr. Manuel 
MariaBueno, nosso iludtrado colabo­
rador.

l )e I a { j i i ( lo  d e  P o l í c i a
J á  se acha aqui, tendo assumido 

a jurisdição policial, o dr. T irso  
Queirela, promovido da delegacia de 
Taquarif.inga, para a desta cidade.

Visitamo-lo.

l le m o ç A o
F o i  rem o vid o  para a estaçflo de  

B o tu ca tu. o  nosso a m igo  s r .P r a m  
cisco A r t u r  Mariano C o s t a ^ j g u e
por m uito  te m o o  e x e rce u ,  a— £Du- 

"tento gerM, o c a r g o  d e  agente  da 
nossa estacao.

E ’ nos, necessário historiar a ad* 
róímstraçgo do nosso c x  agente  im e , 
sãFêndo honrar 0 p ô sto  q ue  me* 
recidam ente o cu p a v a ,  n3o p oupou 
esforços para o  cum prim ento  do s 
seus interêsse
público e do  da co m p an hia .

— M o tivo u  sua retirada da cs- 
taçffo local, a m udança desta p ara 

‘ cfttcgoriãrTnferior^

O a  P r o s e r i t * *
N o  a n ú a c io  do interessantíssim o 

l ivre  : O s Pose r i  tos, no n ú m ero  
Último da « F e d era ça o a ,  saiu erra 
d© o  preço  da obra que  é de ... 
3 $ooo réis, do  que p ed im o s  d e s ­
culpa.

l l ó s p e d c
A ch a  se na c id a d e ,  o sr. F r a n ­

c isco  A fo n s o  F e r re ira ,  inspector 
geral  da Untãa M utua.

— D e  re gresso  para T i e t ê ,  onde 
reside, viajou terça-fe ira  última, o 

1 nosso conterrâneo sr. José Ma- 
riano da C o sta .

r a l « c i i u e n l o
F aleceu u e s tí  município, no bair­

ro da Pedriuha, o sr. Baitolom eu 
Simoni, honrado e velho agricultor 
que com sua numerosa deeendênçia 
reside há muitas dezenas de auos 
aqui, sempre rodeado da eatima de 
todos.

Páz à sua alm».

Acha-se ha’ dias enferm o, 0 sr. 
L u ís  A ugusto  da L u z  Cintra, pro­
fessor municipal no bairro do P i ­
nheiro.

—  Continua guardando 0 leito, o 
Rodolio de Sena.

—  Tambêui «j acha h a ; dias en ­
fermo 0 sr. Antônio de F re ites  P i ­
nho, f a r m e c ê i i t ic Q .

—  Esteve  aqm eufèrrao, tendo j a ! 
retirado par* a capital o sr. A n t ô ­
nio Morato de Andrade, quarto amsta 
da Escola Normal secundaria.

S e c ç ã o L iv r e
O que diz o  ilmo. sr.

Intendente do Erval
L u í s  O a ó r i o  d e  À v i t a ,  a t e s t a  

q u e  d u r a n t e  o  p e r í o d o  r e v o l u ­
c i o n á r i o  a d q u i i i  s i f í l i s e  d e v i d o  
a o  u s o  q u e  f iz  d o  E l i x i r  d e  X o -  
g m ir a ,  d o  f a r m a c ê u t i c o  q u í m i ­
c o  J o a o  d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  f i q u e i  
r e s t a b e l e c i d o  c o i u p t e t a  m e n t e ,  
i s t o  d e p o i s  d e  t e r  r e c o r r i d o  a 
t o d o s  o s  p r e p a r a d o s  p a r a  t a l  
e n f e r m i d a d e  0 c o n s u l t a d o  v á  
n o s  m é d i c o s ,  s ô b i e  o  m e u  e s ­
t a d o  d e  s a ú d e ,  q u e  e r a  g r a t o .  
D ê s t e  p o d e  f a a e r  o  u s o  q u e  
q u i s e r .

LU ÍS  O sÓ RfO  DE À V IL A . 

f F i r m a  r e c o n h e c i d a )

U M A  D O R  R E ü . v l A ’ T 1C A  
A t e s t o  q u e ,  c o m  o  u s o  d o

E l i x i r  d * N o g u e ir a , S a lç a , C a ro b a  
« G u a ia c o , f i q u e i  c u r a d o  d e  
u m a  d o r  r e u m á t i c a  q u e  m e  
p e r s e g u i u  h a '  i n a i s  d e  d o / s  a -  
n o s ,  t e n d o  u s a d o ,  e n t r e t a n t o ,  
d e  o u t r a s  p r e p a r a ç õ e s  s e m  r e ­
s u l t a d o  a l g u m .
À n t o n i n a ,  5 d e  J a n e i r o  d e  1881 
P e d r o  F .  d e  M a g a l h ã e s  C a s t r o  

C a s a  M a tr iz — P E L O T A S —  Rio 
G r a n d e  d o  S u l —  C a i x a  Postal  

Depósito  gera l  e C a sa  filial— Raa 
C o n s e lh e iro  S a ira iv a .  14  t  1 6 .

C A I X A  P O S T A L  148 
R i o  de Janeir©

f t m m c i o s
F r o í e s s t s r a  

A c h a  s t  nesta c id a d e,  res id in d  
no C o n v e n t o  do C a rm o , uma pro  
fessora de  b o rd a d o s  e mais trab a­
lhos m anuais, com o pinturas, etc 

En sin a  bo rdado  a o u ro ,  prata, 
matiz, palheta, etc.
F n s in a  p inturaà jap o n esa  « a óleo 

E n sin a  tam b ém  ler, e screv er  
c o n ta r ,  g e o g r a f ia ,  etc.

L eccio n a  em  sua residência « ' 
dom icílio , a p re ço s  con vencion ais

Telhas e Tijolos
N o  O lar ia  de ]oão D a v id  V ie ir a ,  

no bairro  d o  M atado uro , pceita s e  
encomenda d e  T e lh a s  e T i jo lo s  fei- 
toa de  sup erior  barro.

P reç o s  do m e rrado

B O R D a D O S  
C arlo ta  B u c n o  d e  N e g re iro s ,  

partic ipa  às exm as. famílias que 
abriu  em sua residência  à rua da 
Palma, n. 39 A ,  uma aula de bor 
da d o s  a máquina, ©nde as alunas 
j»prenderflo toda a e s p é :ie  de b o r ­
da d o s  brancos ou a seda.

A ce ita  encom end as de  p a r a m e n ­
tos para igreja  com o sejam .toalhas, 
ro q u etes , alvas, etc.

ocabulário A lfa ­
bético e R e m i s -  

sivo da L í n g u a  P o rtu ­
guesa, de G o n ç a l v e s  
V i a n a .
E n co n tra * se  na “ C a sa  E cléctica '

V'

Músicas
P A R A  P I A N O
NA CASA ECLÉCTICA

R U A  D I R E I T A ,  55

C A K O S I O — PapilloMS noir9 Valsa  
— P rim avera  »

C E R A T O — Bonita C h i l t a a  * 
B L À N C  — M a r v  *
R E A L — Pantaíon »
M E T A L L O — L ejo s  dei bien

am ado *
T O R N Q U I S T — N egril lo n  * 
G U I M à R A E S — O lhar tria-

toah o »
S T R A U S — P rim a vera  *
F I G U E I R A — C risân tem o  ‘ *
B . L I M A — Viola© de Papai » 
G I L B E R T -  L a  C asta  S a s s a a  »• 
P. N E T O - - Partindo levo lem ­

bran ça  » 
G I O R D A N O — A im er .. .  seuffrir » 
F E R R A B I N O — A m o a r  ne

nieurt pas » 
C E R A T O — A im e r ,  teujoura J 

aim er «
C H E R  —  Valsa  d« a ro r  > 

F A L L — C am p o nês a ege  » 
G I L B E R T — C e lle g io  d e  Sí-

gn o rin e  »

N A —  Saudade* 
de Ig u à p e  » 

R O C C I  —  A n g iolin a  »
T .  J U N I O R — A u sên cia  C ru e l  > 
P A L M I E R E — Co n có rdia  •» 
P A A N S — Supplication  >
P E N A  —  Valsa  leata  e
B E C U C C I — A m e r t  »

O S  P R O S C R IT O S
A aha-se k <-s«da na Pederaeã*  j-or 5 $ 0 0 0  rêia.o primeiro 

volom© dftàta obra, do P .  L n is  do A zevedo, cora ara préloge 
do P. L u ís  Cabral.

Era Portugal foi apreendida esta obra pelo governo da 
R spublicà . E stá  sendo traduzida nas principais línguas da JEh- 
ropa.

Quem quiser percorrer uma das mai* interessantes p á­
ginas da história contemporânea leia ^st.e volume da expulsão 
do* Jeauitas, de Portugal.

Parace um verdadeiro romance esta história. E stá  escrita 
©ni «atilo lhano © linguagem se»i. artifieios nem parcialidade de 
apreciações. N arra  simplesmente os factos, que por natureza 
comovem por vezes ató às lágrimas.

A s  variedades de scena.s, 0 contrastes das pessoas q u e  
nelas entram, os diálogos de juízos e parecêres tam postos, as 
desêrições dos lugares, a notícia dos casos imprevisto* tornara 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. P o r  ela se a l­
cança um conhecimento uícido da luta entre os d)i*  campos, 
q u e  hà séculos sô debatem na Igreja.

Jesuitas e maçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo e apreciaç&o do que são uns ri outros !
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cia m en istér io ; m ilita r , que se pronuncia m elit , Para  s« 
evitarem  erros de  ortografia, é precrao atender etim ologia  
dos vocábulos, e, quando possível, a uma torm que o i  
seja tônico, co m o  em divide.

sí) . H á  dois prefixo» de  valor diferente, qu um p re  d i ­
versificar na escrita : des c  d is .O  primeiro é ce  - t i v o o u  p r i ­
vativo , com o e m  desfazer, destín g ir , des tinto ; « ^gundo dis" 
tributivo, com o era dispersar, d istin g u ir, distinto, d isjungu\r, 
discernim ento, distúrbio, etc.

30. i : designa  ò  i  tônico, quand o  os re gras  de  acen­
tuação gráfica exijam  a m a r c a ç lo  ; ex.: fr ig id o , V ítor, f t s s i l ,  
d ifíc il, difíceis, fu g ie is , tfnheis, fu g ir ía m o s, f u g i r  eis, ju g ir U is ,  
etc.

31.  C o m  acento a g u d o  »e marca  o  i  tônico que  nüo forma 
d ito n g o  c o m 'a  vogal a n t e r io r ;  ex. : soida, saí, a i, f  ais, p o is e s  
raizes.

A n tes  de n k , nd, mb, pode dispensar-se 0 acento ; ex.: 
rainha, ainda, Coim bra, ou ra in h a, ainda, Coim bra  ; pode 
também disp en sar-se  antes d e  co n so a n te  final q u e  não seja 
s ; ex.: ra ie , sa ir  : mas raizes, saires, p o rq u e  o ti e o r  
pertencem a outra sílaba.

32. i : g u a n d o  o  i  qtie não forma d ito n g o  com  a v o ­
g a l  a n tecedentt  é átono, p ode m arcar se com  o acento g r a ­
v e  ; ex.: sdimenta, p ro ib ir , paisagem .

33. O  i  nasal e scr e v e -se  com  tm  antes de  b. p , m , ou 
quando final, in  em qualquer outra  situação ; ex. : lim bo, 
lim p a r , f im , f in s ,  fin d a r, afinco, lin fa f n in fa , etc.

34 - j  '■ O  j  escreve-se antes de a , e, u , e, i, e  antes d e s ­
tas duas últimas vo g ais ,  q uand o  a etim ologia  não justifica o
em p rêg o  de g  ; ex.: jd , j à i a ,  jú b ilo  ; veja, vejo, lojista, Iara/fei 
ra, a rra n ja r, a rra n je ; Jerusalém , Jesus.

35. m  : A lêm  do  seu va lo r  co m o  inicial, ex.- mal, tom ar , 
e tc.,  o  vi designa  as v o g ais  nasais finais lm , »tn, um , por 
exem plo, em, m arfim , som, je ju m ,t  o  d ito ngo  nasal em , com o em 
cecêm, bem, devem , m argem . O  rn muda-se em n  ao  acrtb ce n -  
tar-se r ;  «x.: m arfin s, sons, je ju n s, cecêns, bens, m a rgens.

1 1 .  c/t. : E m p r e g a - s e 'c o m o  inicial e mediai, e  nunca 
com o final. N a  pronunciaçao do idioma culto, e bem assim  
nos vernáculos meridionais, co n fu n d e -se  no v a lo r  há mais- 
de dois  séculos com o  x  inicial, do qual se diferença pela 
o rig em . C o r re sp o n d e  o ch , em gera l ,  a cl, J l, p l ,  latinos, e 
a ch  francês nas palavra9 desta p ro ven iên cia  : ex. : chave  
(lat. clauem ), cham a  (lat. f iimina), chuva  ( lat. p ’ unia), thapêtc  
(fr. chapeau). C o rre sp o n d e  a // e a ch castelhanos.

O  ch com valor de k é  substitu ído  por qu  antes de 9, i ,
•  p o r  c em qualquer outra s i t u a ç ã o :  ex. : m onarca m on a r­
quia, querubim , côro , clo/o, corografia, catecnm eno, cr i sol.

12. c: Esta letra em p reg a-se  antes de  a . #, u  co n so » n - 
te, ou com o final, rara ; ex : cd, cô r , cum e, claro,cravo, f r a c -  
(Ho, A b im ilec , etc.

13- A n te s  de  e, i, é  substitu ída por q u \  ex. : sequeiro  
ressequido, de  sêco. É  m udo o  c  actualir.ente era m uitos v» 
cábulos em que antes se proferia, e conserva*se  q u a n d o  a.  
, 0 precedentes permanecem abertos, e por analogia aincU, 
mesmo que essas vo gais  sejam tônicas ; ex.:  secção, acção,acti­
vo, acto, espectáculo, espectador ; mas autor, ju n çã o , ju n to u -  é s  
ç io , santo, etc.

r4 * e: D esign a  em sílabas átonas e surdo ; ex.:  se, de, 
m e, te. lhe{s), secar, rem ediar, lum e, úbere, cadáveres, etc.

V ale ,  por i  átono, antes de  vogal,  ou de  consoante p a -  
latal ; ex.:  fea ld a d e, teatro, beato, teor, areeiro, feíssim o . co/l • 
teúdo ; J ech a r, telhei, lenhador, desejar. C u m p r e  reco rrer  à  
etim ologia  do  vocábulo , ou a uma form a primitiva dele, e i» 
que  o  e seja tônico , para assim o diferençar cie i  : fealdade , 
de  fe io  ; areeiro, de  areia ; Jechar, de fech o  ; te lh a i, de  telha\ 
lenhador, de  lenha ; desejar, d e  desejo ; teatro, beato, leor, 
conteúdo, do lat. theatrum , beatum , ten*re. T e m  tam b ém  ê s -  
se valor de i, como inicial átona ; ex : evitar, e r g u e r , horbl

15 .  e : vale por e aberto, 011 por e fechado, sen do  t ô ­
nico ; ex.: neve , certo, der, p erda, ver ; e por e ab erto  ou 
fechado, á tono, re h e ir o , sdvel, carà cU r, cadáver, secção, a b ­
dômen .
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II
— AI tuinas,Tão*se d e i t a r  d i s '  

» i  d. J o s t t a  a s u a s  f i l h a i  
q u a i s  o b e d e c e r a m  jem f i iè nc io .

— Re a l iz ou -s e  o m eu  p io  
g n ú s l i c o  ! íIírsp, a i n d a  com  ba» 
t a n t e  enfado ,  o p a » : o d e s c a r a ­
m e n t o  e a  in so lê nc ia  d a  lua 
p r ed i le c t a  f i lha toem a f u g e n t a d o  
d es t a  c a s a  os  n o s s o s  amigo s .

— Pois,  de ixá- los  ir ! r e s p o n ­
de u  d. Jose fa .  N ã o  é m u i t a  a 
a m i z a d e  u m a  f e z  q u e  se i n c o ­
m o d a m ,  com  as  g r a ç a s  de mi; 
n h a  filha,  q u e  vale m u i t o  mai s  
d o  q u e  t o d o s  êles.

— V a l e r á p a ra  t i ,o bs e rv ou  i r a ­
d o  seu  e spôso ,va le rá  p a r a  li.po* 
r ê m n ã o  pa ra  todos .como ju lg as .  
E c o m o  há-de  va ler  p a r a  lodo* 
se  ela n a d a  merece  a seu  pai?

— M arg a r i d a  é boa ,  c é por  
t o d o s  es t im ad a .

—  E F l ó r i a  é ’ má.

J á  o n ã o  po de  se r  m a i s :  
q u a n d o  n ã o  e n c o n t r a  de q u e m  
faça e s c á n i c o  d i v e r t e - s e  a n os sa  
c us t a ,  s e m  q u e  d ê s  por  isso.

— E>tá* en g an ad o ,  rep l icou
. Jo se fà ,  p t r c é b o  ludo ,  po iê m
■ u n h a  filha é U m  i i o c e n t e  e 

-• i r i Inosa  q u e  não  m e  a t r e v o  
a  repreendê- la .

— E p o r q u e  h á - d e  ve s t i r - s e  
de  u m  m o u o  q u e  e sc an da l iz a  
d roda g e n te  q u e  n vô V

— E scan d a l i zar ia ,  se D e u s  
n ão  a l iuuvosae c r ia do  t a m  for­
mosa e bem feita.

— Ser ia  c o n t u d o  m a i s  f o r ­
m o s a  se ve s t i s se  co m m a i s  r e ­
ca to  ; às  pe r f e iç ões  n a  m u l h e r  
são  m a u  e e t i m á v e i f  q u a n d o  
m e n o s  se v ê e m ;  a be leza  deve  
ad  v inha  r -se .

— E n t ã o  h a v e r á  a lg u é m  que  
j u l g u e '  M a r g a r i d a  m a is  belo do  
q u e  s u a  i r m ã  ?

— E q u e m  o d n v i d a W e n s  pro 
c u r a d o  com desve lo  p r i v a r F l á r i a  
de ssa  t í m id a  e inocen le  modés tia  
q u e  c o n s t i tu i  o m a i o r  e n c a n t o  
d a  s u a  idade  , n ã o  sa b e s  a té  
o n d e  po de  levá-laa. a b s o lu ta  fal­

ta fie p u d o r  q u a n d c f ô r  m ul her .
t u a s  p a la v ra s  fa z e m - m e  

ir-*.. , e x c la m o u  d.  Josefa ,
rea ic if ín te  a s s u s t a d a .

— E todavia  d i g o - t e  a ver 
dade .  E s t u n o  F lá v ia  t a n t o  com o 
tu,  m a s  p e n s o  no  seu fu tu ro ,  
« te m o  pela s o r t e  q u e  a a g u a  J \  
se n ã o  se  cor r igi r .
!— Corrigi  I ' hei ,eu I... p rou .e tõ .

— Acredi tá -lo- ia,  se uá o  co 
nhoc^ase f r a q u e z a  dp  teu 
gênio,  «e q u e  ela a b u s a .

— Mas a  id e a  de  q u e  a s  mi 
u h a s  c o n d e s c é n d ê n c i a s  po d e rã o  
t o r n á - la  d e s g r a ç a d a ,  f a r m e - m e  
h á  forte.

— - D e s e n g a n a  te ; u m  pai pun 
c luroio e  p r e v id e n te  n ã o  d e i x a r á  
de repe l i r  p a r a  seu  filho a mfiodc 
u m a  m e n i n a  q u e  de sd e  c r iança  
con h e c e u  i n s o l e n t ? e  sem decoro

T a lv ez  F láv ia  ç o n c e b a  u m a  
pa ixão  p o r  um h o m e m  d e  bem 
qu» a des p reze  e t e n h a  de  -ofrer  
co m  evsa  re p u l sa  um ter ríve l 
m ar t í r i o ,  co m ò  pena  dev id a  às  
leves fa l tas  tio s u a .  v ivaz  i m a ­
g inação .  A c r e d i t a - m e  Jose fa ,  so 
est iu in  tua fi lha cor r ig e  lhe  isso

q u e  c h a m a s  graças ,  in sp i r a - lhe  
o a m o r  á luodés t ia ,  de q u e  
t a n t o  cà re ce  ag or a .

Q u a n d o  a c a b o u  de  p r o f t r i r  
e s t a s  p a l a v r a s ,  d i r i g i u - s e  d. 
M anu e l  ao  seu  q u a r t o ,  d e i x a n d o  
s u a  e s p o s a  t r i s t e  e m ed i t a t i v a ,  

i l í
Um  dos  a t r a c t i v o s  m a i s  iii- 

t«i*6ss a  \t  *s d a  m u l h e r  ; u m  dos 
s e u s  d o t e s  m a i s  e s t i m á v e i s ,  é, 
s e m  d ú v i d a  n e n í i u m a ,  a m o ­
dés t ia ,  v i r t u d e  q u e  a d e s t i n g u e  
a  exa lç a  e a  t o r n a  c r e d o r a  
da  e s t im a  n a  soc iedade .

T o d a  a m e n in a ,  to d a  a  d o n ­
zela,  to d a  a m u lh e r ,  se ja  q u a l  
fôr i» seu  e s ta d o  ou c lasse ,  t e r i a  
d h r i g c ç á o  d e  a t e n d e r  p r i m e i r o  
ao  de cô ro  do «eu t ra jo ,  m a n e i r a s  
e c o n v e r s a ç ã o  d o  q u e  à e le g â n ­
cia % ao  dese jo  d e  p a r e c e r  b e m .

P o r  mil l ípr  q u e  f iqu e  um 
ve s t id o  d e c o l a d o  d e v e - s e - l h e  
pre fe r i r  o u t r o  qu e ,  s e n d o  m a i s  
m o d e s t o  e de c e n te ,  l a v n rè c e rá  
m a is  a  q u e  u s a r  dele,  p o r q u e  
d a r á  * u m a  ide.i feliz d a s  s u a s  
b o a s  fnc l inaçòes .  P o r .  m a i s  q u e  
c e r t a s  p e s s o a s  f t e im em  em s u s -

i t e n t a r  c o n v e r s a s ,  q u e  o m u n d o  
I c l ia raa  e h i s t o s a s ,  n ã o  de ve  

n u n c a  u m a  m e n i n a  t o m a r  p a r t e  
ne las ,  n e m  d e m o n s t r a r  q u e  s a b e  
ou  c o m p r e e n d e  o q u e  a  su a  
id a d e  « e s t a d o  o b r i g a m  a  i g n o ­
r a r  ; p o r q u e  a q u e  o u s a  i n t r o ­
m e te r - s e  n u m a  c o n v e r s a  em  
q u e  p e r i g a m  a  s u a  m o d é s t i a  e 
p u d o r  m o s t r a  q u e  d e s p r e z a  a 
s u a  p r ó p r i a  e s t i m a .  P o r  m a i s  
q u e  p a r e ç a  e l e g a n t e  u m a  p os i ­
çã o  u m  t a n t o  d e s e n v o l t a ,  e p o r  
m a j s  d i s t i n t a s  q u e  p r e t e n d a m  
c h a m a r - s e  c e r t a s  m a n e i r a s  d e s ­
c o n h e c i d a s ,  n u n c a  a  m u l h e r  
deve  u s a r  d e la s  se  n ã o q u e i  q u e  
faça  d e  si u m  m a u  conce i to .

P a r a  u m a  m e n i n a  não  h á  
n a d a  m a is  i m p o r t a n t e  do  q u e  
m a n t e r  i m a c u l a d a  a  s u a  m o d é s ­
tia, o se u  d e c ô ro  e p u d o r ,  n ã o  
p o u p a n d o  sacr i f íc io ,  se j a  ê le  
q u a l  fôr, p o r q u e  a m e n o r  fa l ta  
s o b r e  p a r t i c u l a r  a  d e g pad a .  a 
d e s a c r e d i t a ,  e h a b i t u a  i n s e n s i ­
v e l m e n t e  a o l h a r  p a r a  s u a  d i ­
g n i d a d e  co m  d e s p r e o c u p a ç ã o ,  
q u e  é u m a  d as] m a  is f u n e s t a s  des 
g r a ç a s  q u e  lhe  po de  a c o n t e c e r .

A  P R E V I D Ê N C I Aj r - + ]
3 |
Êj  . C A I X A  P A 0 W S T À  ; : . P B X ' S ( > S S
,J| A u t o r i z a d a  pelo9  d e c r e t o s  ns.  6.917, 7695 e  8802 do  G o v e r n o

& I)

O

o

aro 
X3 ■ O/j

£: ê.  
X 
>

Ota
73
P

-o
O
C/3 
H'
>  Sfc
r 1 =4

n  
a> 
cn  
>
E
>
H
S0«—I
ESJ

cn

3 F e d e r a i  e c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  T e s o u r o .
j ,  AGÔNCIA EM TODO O RWASIE SEDE EM S. PAUEO
3 1
3 !

1
3

s
1

Hua Quintino Bocaiúva, 4 1 • andar, esquina, da rua D ire ita— Caixa-Postal,--553 
Telefone 431 -  E nd . Tel. “P R E V ID Ê N C IA -

Af j é u o i : !  n o  R i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  Of», Io. a n d a r

Pecúlios  e p en sõ es
77.901
43.414:97sSoO 
5.072:094#230

*O’ ■ £
73
ítJSu —ct» £

ca

4*
ev>

Ci

*3 w

C'

cn
c

S Õ C I O S  I N S C R I T O S  em 5 a n o s  
^  C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  0 dia 28 de  F e v e r e i r o
P |  C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  o d i a  15 d e  J a n e i r o
3 |  i\ P r e v id ê n c ia  é a so c ie d ad e  de  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a is  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,
J3 |  • q n c  c o n t a  m à m r  n ú m e r o  de  só c io s  e ca p i t a l .

Co m  5 ÇOOO por  m ê s  o b t e i g - s e  d e p o is  d e  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de  100$000 
;£}, u e n s a i s . n o  m á x i m o  por  t o d a  a  v ida,  c o m  2^500  po r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  de  15 
T)|  n u o :  u u n  p e n s ã o  de 159S000 m e n s a i s  no  m á x i m o  por  to d a  a v ida.
S i  A S E C Ç À O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê í  sé r ie s  s e g u i n t e s  :
^[j! P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r é v i a t n e i i t e i n d i c a d a
9 3 1 ceio sóc io  e 300^000 pa ra  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  fa le c im en to  é de  I0$000  e 
JxJ{ jóia d e  ins c r iç ão  3Qp$000f p o d e n d o  se r  pa g a  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  é d e  
^ ] j  Í .300 sócios.
5] ;  P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000$ã00 a o s  h e r d e i r o s  o u  pessoa  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a
ct| '  pelo s ó c i í f e  1:000$000 p a r a  o fune ra l .  À c o n t r i b u i ç ã o  po r  f a le c im e n to  é d e  15100o e 

f i jó*a de  i s e n ç ã o  LO0O8OOO. p o d e n d o  ser  pa g a  em p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r ie  
m l  é d e  3 .000‘«ócios.
Ĉ j! P E C Ú J J O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i -
0 j c a d a  ,pelo sócio e L o o n r o o n  p a r a  o fu n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a le c im e n to  é de
j—( 5 o $ o o -  « á, jóia de inscr ição  l:oo« $ono,  p o d e n d o  ser  paga  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .
m : Es t a  s é pie é de ! .3oo s ó j í o s .
g j  A B A T I M E N T O  -  As  incr ições  c o n j u n t a s  d c  m a r i d o  e m u l h e r  em  q u a l q u e r
oi! d a s  3 sé r ie s ,  g o z a r ã o  do  a b a t i m e n t o  d e  25 p o r  c e n t o  s o b r e  as  jó ias  d o  pecúl io  e sco-  
d |  Ihido.

P R É U I O o  — 0  P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a p r ê m i o ,  em  d i n h e i r o  de 
5 oo$ooo a 2 :ooo$*ou po r  ano.  O s  pecúl ios  G E R A L  v ’ E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p rê m io s  Ue l :oqo $ooo  a 5 :000^ 00  » p o r  an o ,  cada  um

P a r a  q u a i s q u e r  dos  pecúl ios  c i t a d o s  a  so c i e d a d e  a ç o i t a r á  sóc ios  c u ja s  id ade s  
e s t e ja m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20  e 55 anos .

A t e n t a s  às  hô is  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  se e ç ã o  de  pecúl ios ,  e s t a m o s  c e r t o s  qu e ,  
-breve, a  P R E V T D L N C ÍA  te-la h á  n a  m e sm  . s i t u a ç ã o  l i s on j e i ra  oin q u e  se a c h a  a 

de  v i tál ic ias,  q u e  c o n t a  ho je  m a i s  dc  77.9oo só c ios  in sc r i t o s .
j Ti fn P e ç a m  p r o s p e c t o s  e i n f o r m a ç õ e s  
S í  A o  A g e n t e  n e s t a  c id a d e
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16. V a le  por â no sul do pnís, nntes d« consoante pa 
latal e no d ito ngo  e i ; cx .  : igrejst, fech o , telhei, senha, lei.

E m  v á r ia s  regiões  êste  e é prefer do  co m o  fechado em 
tal situaçflo ; ex. : igreja , jêcho , ièlha, sen ha . lêi.

1 7. <i : Denota  o e aberto  tônico, q uando haja de m a r­
car se a sílaba predominante, isto é , com o final, seg u id o  ou 
não de  s , e nos e s d r ú x u lo s ;  ex. : m ar Sr. cédula M arca se 
i g u ú m e n t e  o  acento a g u d o  no e quando a sílaba p re d o m i­
nante é a penúltima e a palavra nSo term ina em a is ), e s f ê f s j ,  
mm. em , e bem assim nos d ito n g o s  t i ,  iu ,  s em p re  t ô n ic o s -; 
ex.: è le r , V in n s, f é r t i l , fé r te is  ; céu, escarcéu, p a fé /s . S j m  
acento, p o r é m , escrev em os  levam , levem .

i l  è :  Indica o e aberto  áto.no, quando se torne n e ce s ­
sár io  diferençar ho m ó grato s  ; e\ .:  p eg a d a , d iferente de  p egad a, 
p rég a r, de pregar.

19. ê\ D es ign a  © e fechado tènico, quand o  seja d e  r e ­
g r a  marcá lo com acento , ex.: viercê(s), véi^s), sêm ea, Z ê z e -  
re, p êssego, concêntrica, Estêvãa, etc.

20. O  e nasal nunca term ina vocábulo no idioma co- 
muna, em que é substituído pelo- d ito ngo  nasal em  en.s (f i)s )  
o qual se acentua quando é tônico  final de polissílabos ; ex.:  
Vintém, vinténs; contém, conténs; parabéns.

2 1 . N o  princípio e meio das palavras o e nasal e sc r e -  
ve-»e com em  antes d« k, p , vi, e com en, em qualq uer ©u- 
tra situação ; inicial útono p ro fere-se  co m o  nn , i n ; cx.;  m e m ­
bro, Um pa  ; encher, entrar, encha, entro  ; en ten dei, entenda: 
em prega*, en ifreg e .

22. g :  O  g , para designar a consoante son tra c o rr e s ­
ponde ao c , e screv e-se  em qualquer 's i tu a çã o ,  e xcep to  antes 
de  e, i  ; ex. : ga g a , g la ciâ rio , grade, digna, fra g m e n to , e ra ­
ia s  vezes com o final, G ag, I fa g o g  S up r .me se quando 3e não 
profere ; dêste  modo, escreveren^;s : assin a r, Jnácia, fn ê s , 
aum enta, etc.

A n te s  de e, i  acrescenta se-lhe v  fg u )  ; ex.;  seg u ir ,g u e r­
ra , ligue, aguilhoar,

Se  ê«se u  se profere átono, marca  se com ’’ aeenl# g r a v e  :

aguentar , a rg ü ir, argkente  ; - s c  é  tô n ico ,  co m  o acento a g u ­
do, mrgúi.

23.  ge g i : tem o mesm o va lo r  que  o ;  e escrev e  se em 
lu g ar  dêste, quando a etim ologia  ou a a n a lo g ia  o pedene ; 
ex.  : rente, légua. N o s d erivado s  o e  p r im it iv o s  em jcl, ja , j u  
perm anece o j  antes de  e, i  ; ex.; la ra n ja , I n anjeira; la ja , la-

jis fa .
O  g  etim ològico  muda se em j  antes de  a , a, u ; ex.: reger  

rejo , roja ; fu g ir ,  fu ja ,  fu ja .
24,  Ir. É  m ud o  q u a n d o  inicial, e e s c r c v c s c  quand o  a 

e t im o lo gia  do  vocábulo 0 justifica ; ex.;  hom em , hum ano, h e r ­
dar, e p o rtan to  ambra, antem , em que a e t im o lo gia  o n ã o  e x - 
plica ; iate e não hiate.

O  h mediai desaparece, mesmo nos vocábulos em que êle 
com o inicial figura ; ex. ; desum ano, deserdar, e com m aior 
razao «m inibir, inábil, fila rm ôn ica , em que daria  causa a sua 
presença a err*da leitura ; outros exem p los  são coibir, sa ir , 
com preender , desanra, e x ib ir , etc.

25 O  h  com o sinal d ia cr íú co,  junta s e a  c, l  e n  parn d e s r  
gn a r  os sons que as palavras seguintes exemplificam : chave 

fr e c h a , selim, niainha.
2é. O  h, depois  de t, r  ou c com o  va lo r  de k  è pros- 

crito  ; dêste m odo escrev erem o s  teatro, retértea, corogrmfia. 
S u p i im id o  é igualm ente  0 h final, co m o  em S a ra . ra ja  ou 
rajá, e só se admite em tal situação nas interjeições, como 
ah l  ah !, etc.

27. i :  E m p re g a  se co m o  «tono, e como t ô n ic o ;  ex.: /í* 
n U s ii .t ,  quási, v ira r , vira  etc.

2° Num a série de  sílabas, cuja v o g a l  seja sem p re  i ,  e 
o vocábulo não seja imperfeito ou condicional de  v e r b o  s u ­
perlativo, 011 d im in utivo , sóm en te  o  ú lt i« io  i con serva  em 
ge ra l .  11a pronúncia desafectada, o seu v a l o r ;  os mais que o 
p recedem  proferem  se co m o  e m udo. se a co n so a n te  seguin te  
nao é palatal, x ,  j ,  Ih, nh, .vi.’ consoante  ; c x .  : d iv id ir , dividia , 
d iv id iria , que se p ronunciam  devedir , devedia , devediria : m i­
n istro . qu« í *1 p .on un cia  m enistro  ; m inistério, que se pronun*

r
Filhas dc liaria

N a  C A S A  E C L É C T I -  
C A ,  à  r u a  D i r e i t a  5 5 ; en-  
cont r a - se  M eda lh as -d i s t in -  
t ivo  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
da s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  ta n t o  d e  p r a t a  co m o  
d e  alumínio.

M e d a l h a  d e  S. B en to ,  
S. B en e d i t o ,  S.  AnttSnio, 
N.  S. das  D o r e s ,  S.  S .  
C o r a ç ã o  d e  Je su s  e  d e  M a ­
ria, S. B r á s ,  S.  Inácio,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N.  
S. d o  R o s á r i o ,  S.  F r a n c i s ­
co  d e  Ass is  e  mu i ta s  o u ­
t ra s  in vocações .

E s c a p u l á r i o s  d e  N .  S. 
d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

Ro s á r io s  c o r r e n t e s  d e  
pra t a ;  P a t e  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  cie D e v o ç ã o  &.

R.  D i r e i ta ,  5 5  — Itu

Para debelar a* impurezas do S a n ­
gue, basta usar 0 grande depurativo
• lo sangue «Elixir ds Nogueira», do 
Ikrmacóiita.» ijuiimeo S Í L V E I R A .  AJ 
venda ne*ta cidade, *


